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Uma intervenção pedagógica em torno do conceito de ambiente e das relações dos 
seres humanos com o ambiente com alunos do 8ºano de escolaridade 
RESUMO 
Nos últimos anos, o reconhecimento, por um lado, da importância da educação 
ambiental na formação dos alunos e, por outro, da importância conferida às suas ideias 
prévias em situações de aprendizagem, tem sido objeto de estudo e reflexão por parte de 
diversos autores. 
Inserido nesta problemática, foi desenvolvido um projeto de intervenção 
pedagógica, sob a forma de uma investigação-ação, integrado na unidade curricular 
“Estágio Profissional” do Mestrado em Ensino de Biologia e Geologia no 3º Ciclo do 
Ensino Básico e no Ensino Secundário, a ser implementado numa turma do 8ºano de 
escolaridade. 
Para este trabalho de investigação definiram-se os seguintes objetivos: (1) 
proceder ao levantamento das ideias prévias dos alunos sobre alguns aspetos do 
ambiente e das relações entre o Homem e o Ambiente; (2) explorar didaticamente os 
conceitos detetados por forma a promover a sua evolução para níveis de complexidade 
superiores; (3) avaliar a evolução das referidas ideias em função da intervenção 
pedagógica realizada. 
Para atingir o 1º objetivo, os alunos que participaram no estudo responderam a um 
questionário. Os resultados obtidos mostraram que a maioria dos alunos descreve o 
ambiente sob a forma de um inventário de elementos e relações nele presente. 
Paralelamente, alguns alunos incluem a problemática ambiental nas suas descrições. Por 
outro lado, a generalidade dos alunos entende as relações entre o Homem e o Ambiente, 
a partir de uma perspetiva de antagonismo e de utilitarismo.  
Para atingir o 2º objetivo, planificou-se uma estratégia de ensino aprendizagem, 
para a qual foram elaboradas um conjunto de atividades, de que se destacam atividades 
de lápis e papel e um debate sob a forma de Role Play. A proposta de ensino teve como 
base um problema ambiental atual, designado por “Impacto do Homem nas florestas 
tropicais húmidas: o caso da floresta de nuvens de Monteverde, Costa Rica”. 
Para atingir o objetivo 3, avaliou-se os contributos dos alunos numa composição 
livre sobre a temática em estudo. 
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Os resultados obtidos mostraram que parece ter existido uma evolução das ideias 
dos alunos em relação ao conceito de ambiente, contudo, relativamente às relações 

























A pedagogical intervention around the concept of environment and relations of 
humans with the environment with students of the 8th grade 
ABSTRACT 
In recent years, the recognition of the importance of environmental education in 
the formation of students and the importance attached to their previous ideas in learning 
situations, has been the subject of study and reflection by several authors. 
Entered in this problematic, it was developed a pedagogical intervention project, 
in form of an action inquiry, integrated into curricular unit "Professional Internship" of 
the Masters in Teaching of Biology and Geology in the 3rd Cycle of Basic Education 
and Secondary Education, to be implemented in a class of 8th grade. 
For this research work defined the following objectives: (1) a mapping of the 
student’s previous ideas about some aspects of environment and the relationship 
between man and the environment, (2) explore detected concepts didactically in order to 
promote it’s evolution to higher levels of complexity, (3) evaluate the evolution of these 
ideas according to pedagogical intervention performed. 
To achieve 1st goal, students who participated in the study answered a 
questionnaire. The results showed that most learners describe the environment in the 
form of an inventory of elements and relationships present in it. Meanwhile, some 
students include environmental problems in their descriptions. Moreover, the majority 
of students understand the relationship between man and the environment, from a 
perspective of antagonism and utilitarianism. 
To achieve 2nd goal, planned a strategy of teaching and learning, which were 
prepared a series of activities, like pencil and paper problems and a debate in form of 
Role Play. The education proposal was based on a current environmental problem, 
called "Impact of Man in rainforests: the case of the cloud forest of Monteverde, Costa 
Rica". 
To achieve objective 3, it was evaluated the contributions of students in a free 
composition on the thematic under study. 
The results showed that seems to have been an evolution of the ideas of students 
about the concept of environment, however, relatively to human and environment 
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Capítulo 1: INTRODUÇÃO 
Introdução 
O objetivo deste capítulo é o de contextualizar a intervenção realizada. Serão 
abordados os seguintes tópicos: (1) Âmbito e Contexto do trabalho; (2) Importância do 
estudo; (3) Estrutura Geral do relatório. 
1.1. Âmbito e Contexto do Estudo 
O presente relatório de estágio foi realizado no âmbito do módulo 3 “Intervenção 
Pedagógica” da unidade curricular “Estágio Profissional” e tem como principal objetivo 
a obtenção do grau de mestre em Ensino de Biologia e Geologia no 3º ciclo do Ensino 
Básico e no Ensino Secundário.  
Como resultado da inclusão de uma componente investigativa na formação inicial 
de professores, tendo em conta a necessidade de que o desempenho dos educadores e 
professores seja cada vez menos o de um mero funcionário ou técnico, e cada vez mais 
o de um profissional capaz de se adotar às características e desafios das situações 
singulares em função das especificidades dos alunos e dos contextos escolares e sociais 
(Decreto-Lei nº43/2007), o professor atual deve ser capaz de transferir um conjunto de 
metodologias de investigação, por forma a melhor compreender a escola atual e a atuar 
sobre a mesma de uma forma mais consciente.  
O estágio surge como um espaço privilegiado, dado constituir o momento capaz 
para a reflexão, mobilização dos conhecimentos, capacidades, competências e atitudes, 
adquiridas na formação inicial, para a produção, em contexto real, de práticas 
profissionais adequadas a situações concretas na sala de aula, na escola e na articulação 
desta com a comunidade (idem). 
A realização do Estágio Profissional ocorreu na Escola Cooperativa de Vale de 
São Cosme, numa turma do 8º.ano de escolaridade, na disciplina de Ciências da 
Natureza, com um período de lecionação de dezasseis horas letivas. Todavia, destas, 
apenas seis horas, correspondentes às três aulas do projeto de intervenção pedagógico, 
serão objeto deste relatório.  
Este relatório de estágio incide sobre o projeto de Intervenção Pedagógica, cujo 
tema se intitula Uma intervenção pedagógica em torno do conceito de ambiente e das 
relações dos seres humanos com o ambiente com alunos do 8ºano de escolaridade. 
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1.2. Importância do Estudo 
Nos últimos anos, a nível mundial, têm-se implementado estratégias educativas 
visando a conservação e a proteção do ambiente. As propostas curriculares orientadas 
para a Educação Ambiental (EA) vão neste sentido, e as escolas têm vindo a assumir 
uma importância crescente nesta área, por ser considerada um fator do desenvolvimento 
dos alunos enquanto cidadãos ativos e responsáveis pelo futuro do nosso planeta e pela 
gestão sustentável dos seus recursos. Sauvé (2005), no entanto, realça que a EA não é 
uma forma de educação entre inúmeras outras. Trata-se de uma dimensão essencial da 
educação, fundamental no que diz respeito a uma esfera de interações e que está na base 
do desenvolvimento pessoal e social.  
De acordo com uma perspetiva de ensino centrada no aluno, assente em 
pressupostos atualmente aceites pela comunidade científica, o professor surge como 
intermediário no processo de ensino aprendizagem, devendo recorrer, num primeiro 
momento, aos saberes prévios dos alunos e, a partir daí, proporcionar-lhes situações 
adequadas ao desenvolvimento das aprendizagens. Para tal, o professor deve ter em 
conta que os alunos vêm para a escola com ideias já formadas e que algumas destas 
ideias possuem uma grande resistência à mudança (Zirbel, 2006).  
Se por um lado, a EA deverá ser capaz de incorporar ao nível pedagógico, uma 
perspetiva construtivista, por outro, a participação ativa dos alunos na sua própria 
aprendizagem promoverá a participação em ações práticas ambientais e no 
desenvolvimento de atitudes favoráveis ao ambiente (Kein & Merret, 1994 in Borges, 
2007). 
Neste contexto e, tendo em conta que a noção de ambiente e das relações entre os 
seres humanos e o ambiente, por um lado, ocupam uma dimensão central na temática da 
EA e, por outro lado, estão presentes na maior parte dos tópicos curriculares do 8º ano, 
a investigação das ideias que os alunos têm sobre o ambiente e do papel que nele 
desempenham os seres humanos, assim como o desenvolvimento de estratégias de 
ensino aprendizagem adequadas, reconhecendo a diversidade de modos de apreender o 
mundo, revela-se essencial para que, de certa forma, os educadores possam ajudar os 
seus alunos a se vincularem a este.   
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1.3. Estrutura Geral do Relatório 
O presente relatório é constituído por quatro capítulos nos quais se pretende 
esclarecer o leitor relativamente ao objeto de estudo da investigação, assim como, 
possibilitar ao mesmo, uma perceção ampla do trabalho produzido durante o processo 
de ensino aprendizagem.  
No primeiro capítulo procura-se enquadrar a investigação no âmbito do mestrado, 
mais concretamente, do estágio profissional. Pretende-se também divulgar o propósito e 
a pertinência do estudo realizado. 
No capítulo seguinte, procura-se caracterizar mais pormenorizadamente a 
intervenção pedagógica realizada. Neste capítulo é descrito o contexto de intervenção, 
sendo caracterizada a instituição escolar, assim como a turma onde foi implementado o 
projeto de intervenção pedagógica. Posteriormente, são apresentados os objetivos da 
investigação, a fundamentação teórica que serviu de base à elaboração do plano geral de 
intervenção, assim como, a estratégia de ensino aprendizagem implementada. 
No terceiro capítulo são apresentados os aspetos inerentes à metodologia, 
incluindo os processos utilizados na recolha, tratamento e análise dos dados. São 
também apresentados os resultados da investigação, procurando-se na discussão dos 
mesmos, encontrar um quadro explicativo e coerente. 
No quarto e último capítulo, apresentam-se as conclusões relativamente à 
intervenção pedagógica realizada, algumas limitações reveladas no processo, sugestões 
para futuros trabalhos e, por último, implicação dos resultados da investigação no 


























Capítulo 2: PLANO GERAL DA INTERVENÇÃO 
Introdução 
Neste capítulo será feita uma apresentação do plano geral de intervenção, 
integrando as seguintes secções: (1) Objetivos; (2) Contextualização; (2.1) 
Caracterização da Escola; (2.2) Caracterização da Turma; (3) Enquadramento Teórico; 
(3.1) Educação Ambiental; (3.2) Educação Ambiental no 3ºCiclo do Ensino Básico 
(3.3) Construtivismo no Ensino das Ciências; (3.4) Importância das ideias prévias dos 
alunos; (3.5) Avaliação dos conceitos dos alunos relativos ao ambiente e à relação entre 
o Homem e o Ambiente; (3.6) Perspetivas de Ensino Aprendizagem; (3.7) Tópicos 
programáticos do 8º ano de escolaridade com ênfase no presente Estudo; (3.8) Técnicas 
de Recolha de Dados com relevância para o presente Estudo; (4) Estratégia de Ensino 
Aprendizagem. 
2.1. Objetivos 
A realização deste trabalho assentou nos seguintes objetivos gerais: 
 Proceder ao levantamento e análise das ideias prévias dos alunos sobre alguns 
aspetos do ambiente e das relações entre o Homem e o Ambiente; 
 Explorar didaticamente os conceitos detetados por forma a promover a sua 
evolução para níveis de complexidade superiores; 
 Avaliar a evolução dos referidos conceitos em função da intervenção 
pedagógica realizada. 
2.2. Contextualização 
2.2.1. Caracterização da Escola 
Segundo dados recolhidos no projeto educativo, a Escola Cooperativa de Vale de 
São Cosme (Didáxis) (Figura 1) situa-se em meio rural e está localizada no concelho de 
Vila Nova de Famalicão. Relativamente à atividade económica na área circundante, 
predominam as atividades do setor secundário e terciário, principalmente na área têxtil. 
Nos últimos anos, verificou-se uma tendência, por um lado, para o aumento da taxa de 





Figura 1. Escola Cooperativa de Vale de São Cosme (Didáxis). 
Esta escola possui autonomia pedagógica no secundário e paralelismo pedagógico 
nos restantes anos, sendo o ensino ministrado na escola gratuito. No 2.º e 3.º ciclo do 
Ensino Básico e no Ensino Secundário, os custos são suportados pelo Estado, de acordo 
com um “Contrato de Associação” celebrado entre o Estado e a Cooperativa. 
2.2.2. Caracterização da Turma  
A turma do 8º Ano, onde foi implementado o Projeto de Intervenção Pedagógica, 
era composta por 25 alunos, 11 do sexo masculino e 14 do sexo feminino, com uma 
média de idade de 13 anos.  
Tratava-se de uma turma relativamente homogénea no que diz respeito ao 
desempenho em Ciências Naturais, havendo apenas dois alunos que revelavam ter 
dificuldades acrescidas. Segundo o plano curricular de turma, em termos de 
comportamento, sete alunos apresentavam uma ótima avaliação. Contrariamente a estes, 
outros tantos, apresentavam dificuldades no cumprimento das regras básicas, referidas 
no regulamento interno da escola.  
Ao longo do ano letivo, constatou-se que os alunos da turma revelavam poucos 
hábitos de trabalho em grupo. Por outro lado, mostravam ter uma considerável 
familiaridade com o computador, uma vez que a maioria deles tem acesso a este recurso 
em casa. Relativamente à assiduidade, não existiam casos preocupantes embora, no que 
diz respeito à falta de material, se pudessem destacar alguns alunos que não traziam 
frequentemente para a aula o manual escolar e a caderneta do aluno. Foram, portanto, 
desenvolvidas estratégias, visando um progresso do desempenho e comportamento dos 
alunos em Ciências Naturais, tornando-se evidentes as melhorias no final do ano letivo.  
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2.3. Enquadramento Teórico 
2.3.1. A Educação Ambiental 
O Mundo em que vivemos enfrenta uma problemática relacionada com a 
deterioração do ambiente em que o ser humano tem um papel fundamental, tanto no 
papel de agente perturbador, como no de agente conservador. 
Uma das formas encontradas pelo Homem, por forma a minimizar as perturbações 
criadas, é através da educação (Dourado, 2007). A EA pode ser compreendida como um 
processo educativo que, através da escola e outras instituições, é capaz de transformar e 
sensibilizar os cidadãos, e de os levar a adquirir os conhecimentos e competências 
essenciais para conservar e melhorar o meio ambiente (Loureiro et al., 2009; Nova, 
1999 in Borges, 2007).  
O conceito de EA, surge pela primeira vez em 1948 no seio da União 
Internacional para a Conservação da Natureza em Paris (Teixeira, 2003), mas aparece 
normalmente associado à fundação, em 1968 em Inglaterra, do Council for 
Environmental Education (Novo, 1996 in Dourado, 2007). No contexto português, a EA 
surge com maior expressividade na década de 70, mais concretamente, após 1974 tendo 
sido institucionalizada (Borges, 2007; Teixeira, 2003) e integrada no sistema de ensino, 
declarando-se então, a necessidade de desenvolver nos jovens, assim como nos adultos, 
bases que permitam esclarecer a opinião pública e dar aos indivíduos, às empresas e às 
coletividades um sentido das suas responsabilidades, no que respeita à proteção e 
melhoria do ambiente em toda a sua dimensão humana (Ferreira, 2003).  
A Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), em 1986, na sequência de 
orientações internacionais e de várias alterações nos programas e conteúdos de ensino, 
perspetivando uma interdisciplinaridade na aquisição de saberes e desenvolvimento de 
atitudes (Teixeira, 2003), vem reconhecer a EA nos novos objetivos de formação dos 
alunos (Ramos-Pinto, 2004).  
Atualmente, a EA é identificada, por vezes, como Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável (EDS), algo que tem gerado alguma controvérsia no seio 
da comunidade científica (Dourado, 2007). Importa, no entanto, realçar que ambas as 
perspetivas pretendem, acima de tudo, mudar a sociedade, melhorar a qualidade de vida 
e dos seus contornos, através da criação de valores que promovam a transformação 




2.3.2. A Educação Ambiental no 3º. Ciclo do Ensino Básico 
A Educação Ambiental no Ensino Básico revela-se fundamental para o 
desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e valores nos alunos. Tendo como base, a 
LBSE (Lei nº 46/86), o nosso sistema educativo apresenta um grande quadro de 
referências no que diz respeito a orientações ambientais e princípios diretivos da EA. 
Este documento, ao consagrar como princípios gerais da Educação, o desenvolvimento 
pleno e harmonioso dos indivíduos, o saber intervir sobre o meio, a participação 
valorizada pela cultura e pelos valores, preconiza uma educação com valores visando as 
perspetivas da EA. 
Ao fazer uma análise à LBSE português, mais concretamente aos objetivos 
contemplados para o Ensino Básico, verificam-se algumas orientações que se poderão 
enquadrar no âmbito da EA. O Art.º 3.º (alínea b) exprime claramente o que se pretende 
da formação de um cidadão responsável, referindo que este é preparado “para uma 
reflexão consciente sobre os valores espirituais, estéticos, morais e cívicos, e 
proporcionando-lhe um equilibrado desenvolvimento físico”.  
No ponto n.º 2 do Art.º 47.º é referida a introdução da “educação ecológica” nos 
planos curriculares, apontando para o desenvolvimento de competências e para a 
“participação nas instituições, serviços cívicos e outros do mesmo âmbito”.  
Neste sentido, e dando continuidade ao que foi referido anteriormente, a EA 
enquadra-se nas competências essenciais para os três ciclos do Ensino Básico que se 
encontram no documento do Currículo Nacional do Ensino Básico, tendo como objetivo 
o desenvolvimento integral dos alunos (Marques, 2007). Assim, segundo este 
documento, deve-se oferecer aos alunos a oportunidade de, entre outros aspetos: 
 “Questionar o comportamento humano perante o mundo, bem como o impacto 
da Ciência e da Tecnologia no nosso ambiente e na nossa cultura em geral” 
(Abrantes, 2001:129); 
 “Discutir sobre um conjunto de questões pertinentes envolvendo aplicações da 
Ciência e das ideias científicas a problemas importantes para a vida na Terra” 
(Abrantes, 2001:130). 
O programa de Ciências no Ensino Básico encontra-se organizado em quatro 
blocos temáticos, sendo eles: 1) Terra no Espaço; 2) Terra em transformação; 3) 
Sustentabilidade na Terra; 4) Viver melhor na Terra. Esta organização visando, ao 
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mesmo tempo, o carácter interdisciplinar e a coerência conceptual e metodológica, 
promove a interação entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), para 
que o aluno possa, entre outras coisas, tomar consciência do impacto da intervenção 
humana na Terra, o que poderá constituir, por sua vez, “uma dimensão importante em 
termos de uma desejável educação para a cidadania” (Abrantes, 2001:134). 
De entre as competências específicas para o 3º. Ciclo, enquadradas nos diferentes 
blocos temáticos, as que mais se relacionam com a EA encontram-se nos temas 
“Sustentabilidade na Terra” e “Viver melhor na Terra”: 
 “Reconhecimento da necessidade de tratamento de materiais residuais, para 
evitar a sua acumulação, considerando as dimensões económicas, ambientais, 
políticas e éticas” (Abrantes, 2001:143); 
 “Tomada de decisão face a assuntos que preocupam as sociedades, tendo em 
conta fatores ambientais, económicos e sociais” (Abrantes, 2001:143); 
 “Avaliação e gestão de riscos e tomada de decisão face a assuntos que 
preocupam as sociedades tendo em conta fatores ambientais, económicos e 
sociais” (Abrantes, 2001:146). 
Como pudemos observar a LBSE, o currículo do Ensino Básico e o programa do 
3.º ciclo, visam a promoção das linhas orientadoras para o desenvolvimento da 
cidadania onde, naturalmente, se inclui a EA. 
2.3.3. Construtivismo no Ensino das Ciências 
Em oposição ao Positivismo, corrente epistemológica determinada por diversas 
focagens empiristas, surgiu, entre a década de 70 e 80, uma visão mais moderna, 
apoiada por autores como Kuhn, Toulmin, entre outros, mais conhecida por “Nova 
Filosofia da Ciência” (Cachapuz et al, 2002; Porlán, 1998 in Borges, 2002).  
Segundo Cleminson (1990) citado por Borges (2002), de acordo com a “Nova 
Filosofia da Ciência”, os conhecimentos, crenças e teorias que já possuímos determinam 
as nossas perceções, pelo que o Homem não é em nenhum sentido uma tábua rasa onde 
se inscrevem as perceções sensoriais. Esta perspetiva, pode ser traduzida de acordo com 
as seguintes ideias, porventura, as que melhor representam o que hoje se entende como 
ciência e o modo de como produz o conhecimento científico: 
 O conhecimento científico é provisório e não deve ser equiparado à verdade;  
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 A observação isolada não pode ser o ponto de partida para a construção do 
conhecimento científico numa maneira simplesmente indutivista. Este deve ser 
construído a partir de conhecimentos prévios; 
 O novo conhecimento científico é produzido a partir da criatividade aliada aos 
métodos de investigação científica. Isto revela a ciência como uma atividade 
humana; 
 A aquisição do novo conhecimento científico é problemática e nunca ocorre de 
forma fácil; 
 Os cientistas estudam um mundo do qual fazem parte e não um mundo do qual 
estão aparte.  
No campo da psicologia da aprendizagem começaram também a surgir pontos de 
vista cognitivos relacionados com os significados individuais do conhecimento (Borges, 
2002), colocando em questão as teorias comportamentalistas, vigentes até então, que 
tinham como base os comportamentos observáveis a partir da influência direta do meio 
ambiente, admitindo que todas as formas de comportamento são aprendidas ao associar 
determinadas respostas a determinados estímulos (Tavares & Alarcão, 2002). Surge 
assim, uma nova teoria que considera que a aprendizagem é feita por uma reestruturação 
da estrutura cognitiva e que o conhecimento é resultante da interação entre as nossas 
ideias e a realidade exterior (Cachapuz et al., 2002).  
A evolução das ciências cognitivas e da epistemologia vieram, assim, introduzir 
novos conceitos e, consequentemente, novas abordagens metodológicas e 
epistemológicas, resultando no que na leitura aparece designado por “Construtivismo” 
(Borges, 2002). A abordagem construtivista tornou-se, assim, uma referência 
indispensável quer para a investigação quer para a prática em educação em ciências.  
Segundo Borges (2002), de acordo com as diferentes áreas do saber, tais como a 
Epistemologia, Psicologia e Pedagogia, o Construtivismo assenta essencialmente nos 
seguintes princípios: 
 o conhecimento não é recebido de uma forma passiva, mas sim ativamente 
construído pelo sujeito; 
 a função do conhecimento é adaptativa e tem com objetivo a organização do 




 a aprendizagem ocorre através do envolvimento ativo do aluno na construção 
do conhecimento; 
 as ideias prévias dos alunos desempenham um papel fundamental no processo 
de aprendizagem; 
 o processo reflexivo da construção do conhecimento envolve a negociação 
interpessoal no domínio consensual da comunidade da sala de aula. 
No entanto, sabe-se que a maioria dos professores reflete uma perspetiva 
positivista de Ciência, apesar de no seu discurso considerarem que o conhecimento é 
ativamente construído pelo aprendiz. As práticas dos professores não acompanham, nem 
a evolução das correntes filosóficas da Ciência emergentes no respetivo domínio, nem a 
evolução das perspetivas de ensino emergentes no campo da investigação em educação. 
O mesmo se pode dizer dos currículos, onde muitas vezes se percecionam conceções 
incoerentes e desajustadas que se afastam das que a leitura contemporânea considera 
fundamentais, a propósito da produção científica e do que significa hoje, a ideia de 
ciência (Carretero & Limón, 1997).  
2.3.4. A importância das ideias prévias dos alunos 
É comumente aceite que os alunos não entram para a escola sem algum 
conhecimento prévio, ou seja, como um quadro em branco (Zirbel, 2006). O aluno 
possui as suas próprias conceções ou representações mentais que podem apresentar 
diferentes naturezas, consoante a ideia que se tem, relativamente ao processo de 
construção do conhecimento. Uns consideram que podem ter uma origem inata, 
posteriormente ativada pela experiência, outros atribuem às experiências percetuais e 
linguísticas das crianças um papel substancial na formação de conceitos. No entanto, e 
apesar da controvérsia em torno da origem dos conceitos, a sua organização e evolução 
parece mesmo depender tanto de fatores empíricos como percetuais e linguísticos 
(Borges, 2002). Deste modo, segundo Pereira (2002), as conceções prévias são fruto das 
tentativas da criança em tornar mais compreensível as experiências do quotidiano, 
tornando-o mais previsível e controlável.  
Existem diferentes teorias acerca deste tema, desde as que consideram as 
conceções alternativas um processo e não um produto próprio da atividade de 
construção mental (Giordan de Vecchi, 1988 in Borges, 2002), às que consideram que 
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são o resultado de uma má organização mental das mesmas numa estrutura 
hierarquizada e organizada segundo várias categorias (Chi et al., 1994 in Borges, 2002).  
Ainda assim, importa evidenciar, à luz de uma perspetiva construtivista, o 
reconhecimento da importância das mesmas no processo de ensino aprendizagem. Caso 
não sejam valorizadas ou conhecidas, por parte do professor, podem tornar-se 
obstáculos ou barreiras (Borges, 2007; Marques, 2007; Pereira, 2002; Zirbel, 2006). 
Deve-se, portanto, apresentar, questionar e testar as ideias e convicções prévias dos 
alunos para assim, facilitar a aprendizagem. 
Autores como Driver et al. (1992) citado por Borges (2007), destacam as 
características pessoais das conceções prévias e defendem que estas são construídas de 
acordo com a experiência pessoal de cada criança. Referem, ainda, a resistência à 
mudança como característica própria das conceções alternativas, onde, apesar de uma 
aprendizagem formal correta e, apesar de refutadas as suas ideias originais, as mesmas 
permanecem inalteradas.  
É fundamental, portanto, que um professor de Ciências incentive os seus alunos a 
tomar um papel ativo e participante na sua própria aprendizagem, começando por ouvir 
e valorizar as suas ideias (Duarte & Faria, 1992 in Borges, 2007) e depois, através de 
um processo reflexivo e ativo, em contexto de interação contínuo, conduza a uma 
evolução das mesmas para que estas se aproximem dos conceitos científicos (Polan, 
1998 in Marques, 2007). Tal atitude, apesar de mais complexa e exigente, favorece uma 
aprendizagem significativa de forma mais eficiente (Gil-Pérez et al., 2002). 
2.3.5. Avaliação dos conceitos dos alunos relativos ao ambiente e à relação 
entre o Homem e o Ambiente  
Durante os últimos anos, alguns investigadores têm tentado caracterizar as 
diferentes representações e caracterizações de crianças e jovens relativamente às ideias 
que eles possuem de meio ambiente e das relações entre o ser humano e o ambiente. 
O próprio conceito de ambiente tem gerado alguma controvérsia no seio da 
comunidade científica devido ao excesso de definições que lhe atribuem. Desde as mais 
redutoras, que entendem o meio como um conjunto de fatores físicos, biológicos e 
humanos que condicionam a presença, a sobrevivência ou a proliferação de uma 
determinada espécie (George, 1972 in Borges, 2002), às mais abrangentes, que referem, 
tal como na definição dada pela UNESCO, que o ambiente deve ser entendido não 
apenas como o ambiente natural constituído pela água, o ar, o clima, a temperatura, o 
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solo, o relevo, a radiação solar e cósmica - que formam parte do habitat da espécie 
humana -, mas também o ambiente social que esta foi construindo graças à criatividade 
da sua evolução cultural.   
Sauvé (2005) defende que o educador deve levar em conta as múltiplas facetas do 
que se pode apreender por meio ambiente. A título de exemplo, a mesma autora indica 
os conceitos de “meio ambiente - natureza” (para respeitar, apreciar e preservar); “meio 
ambiente - recurso” (para gerir e repartir); “meio ambiente - problema” (para prevenir e 
resolver); “meio ambiente - sistema” (para compreender e resolver melhor); “meio 
ambiente - lugar em que se vive” (para conhecer e aprimorar); “meio ambiente - 
biosfera” (onde viver junto e a longo-prazo). 
Gómez-Granell (1988) citado por Borges (2002), com base num estudo onde se 
tentaram avaliar as diferentes ideias das crianças sobre as relações dos seres humanos 
com o meio ambiente, propõe um gradiente de níveis diferentes de complexidade. Num 
primeiro nível, tudo que existe no meio está em função do ser humano, na medida em 
que as coisas existem para serem utilizadas, de modo a satisfazer as nossas 
necessidades, e as ações do Homem não se repercutem no meio ambiente. Num nível 
mais complexo, os alunos são já capazes de realizar previsões sobre o impacto das ações 
do ser humano no meio ambiente o que, segundo o autor, supõe uma perspetiva mais 
complexa do mundo.  
Marcén e Sorando (1993) citado por Borges (2007), ao procurar conhecer as 
ideias dos alunos, com idades compreendidas entre os onze e doze anos, sobre o meio 
ambiente e contaminação, verificaram que a maioria deles identifica o meio ambiente 
com a natureza (animais, plantas, etc.). Em relação ao conceito de contaminação, 
verificaram que a maior parte dos alunos a associam com o “fumo”, “sujidade”, “ar 
contaminado”, e que entendem que o seu meio se encontra num estado deficiente, 
demonstrando, ao mesmo tempo, alguma preocupação com esse facto.  
Ferreira (2007) num estudo com jovens entre os treze e os dezasseis anos de idade 
sobre os conhecimentos de ecologia, concluiu que a maioria dos jovens entende 
ambiente como o local onde vivem os seres vivos e tudo aquilo que nos rodeia, as 
praias, as montanhas, o ar, o Sol, etc. Relativamente ao facto de considerarem ou não 
ser importante respeitar o ambiente, todas as respostas foram unânimes ao responderem 
afirmativamente, referindo também que este é essencial para a sobrevivência de todas as 
espécies de seres vivos. 
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Loughland et al. (2002) concluíram, num estudo realizado com alunos de idades 
compreendidas entre os nove e dezassete anos, que estes apresentam um dualismo entre 
as conceções ecocêntrica e antropocêntrica. Os autores resolveram distribuir as 
conceções segundo várias categorias, da mais limitada, em que o ambiente é visto 
apenas como um lugar, à mais complexa, na qual é entendido como um lugar com 
“coisas vivas”, e do qual o ser humano faz parte. Quanto às relações dos seres humanos 
com o meio ambiente, os alunos descrevem-na segundo três categorias: a) o ambiente é 
visto como algo que pode ajudar e melhorar a qualidade de vida do Homem; b) as 
pessoas fazem parte e são responsáveis pelo meio ambiente, existindo uma visão de 
uma relação dinâmica e pessoal entre o ser humano e o meio ambiente; c) está implícita 
uma relação mutualista entre o Homem e o meio ambiente.  
A existência de duas perspetivas, por um lado a antropocêntrica e por outro a 
biocêntrica ou ecocêntrica, é também referida por outros autores (Correa et al., 1994 in 
Borges, 2002; Pereira, 2009). De acordo com a perspetiva antropocêntrica, o Homem 
aparece como explorador e dominador da natureza, ou seja, denota-se uma visão 
instrumentalista da natureza, na qual a sua existência se deve para que nós, seres 
humanos, a possamos explorar ao nível dos recursos aí presentes (Pereira, 2009). 
Contrariamente a esta última, a perspetiva biocêntrica considera os humanos como 
membros de uma comunidade biológica, defendendo ainda, a necessidade de integrar o 
desenvolvimento humano na natureza (Correa et al., 1994 in Borges, 2002).  
Por último, Borges (2002) e Borges e Duarte (2006), num estudo com alunos do 
4º ano de escolaridade, concluíram que a maioria dos alunos descreve o ambiente sob a 
forma de um inventário de elementos quer pertencentes ao mundo natural, como os 
animais e as plantas, quer pertences ao mundo social ou humanizado, como os carros e 
as casas. Ao mesmo tempo, incluem também a problemática ambiental na descrição que 
fazem do ambiente apontando diversos elementos de degradação ambiental e de 
proteção ambiental, o que evidencia, por sua vez, uma forte sensibilização e 
preocupação pelo estado do ambiente. Por seu lado, relativamente às relações dos seres 
humanos com o ambiente, as ideias reveladas pelos alunos, indicam o predomínio quer 
de uma visão antagónica, relacionada com uma perspetiva pessimista da ação do ser 
humano sobre o ambiente, quer uma visão utilitarista e antropocêntrica, de uma natureza 
ao serviço do Homem. 
Embora nem todos os estudos revistos se debrucem sobre alunos com idades, 
nacionalidades e níveis de ensino semelhantes aos do presente estudo, estes constituem 
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um importante contributo para o desenvolvimento deste trabalho, fornecendo um 
conjunto de indicações úteis para que se possa comparar as diferentes conceções de 
meio ambiente e das relações entre o ser humano e o meio ambiente. Pode-se ainda 
constatar que estas questões não são de solução fácil e que devem ser levados em conta 
todos os modelos citados no sentido de tornar mais pertinente uma ação educativa 
orientada pela EA. 
2.3.6. Perspetivas de Ensino Aprendizagem 
Uma perspetiva de ensino, segundo Lucas & Vasconcelos (2005) citado por 
Barros (2010), consiste num plano organizado e fundamentado com a intuição de 
configurar o programa curricular, tendo em conta o desenvolvimento de estratégias 
metodológicas e a construção de materiais didáticos com a intenção de orientar o 
estudo. Existem, atualmente, quatro perspetivas de ensino em Ciências, formadas a 
partir de quadros teóricos diferentes, sendo elas a Perspetiva de Ensino por 
Transmissão, Perspetiva de Ensino por Descoberta, Perspetiva de Ensino para a 
Mudança Conceptual e a Perspetiva de Ensino por Pesquisa. Das diferentes perspetivas 
referidas anteriormente destacar-se-ão as duas que mais influenciaram o presente 
estudo, ou seja, a perspetiva de Ensino por Mudança Concetual (EMC) e a perspetiva de 
Ensino por Pesquisa (EPP). 
Ensino por Mudança Concetual  
Esta perspetiva de ensino tem como base raízes epistemológicas racionalistas, e 
vai contra outras perspetivas, cuja concetualização é realizada pela mera transmissão e 
aprendizagem de conceitos. O professor, de acordo com o EMC, ajuda o aluno a 
reorganizar conceitos, não pela mera substituição de um conceito por outro, mas através 
da modificação da sua estrutura concetual. Esta didática insere-se, assim, no prisma 
construtivista da aprendizagem, onde são os próprios alunos que constroem o seu 
conhecimento, cabendo ao professor, através de uma atitude reflexiva-investigativa, a 
tarefa de criar as condições necessárias ao desenvolvimento e aquisição do saber. Este 
deve ser capaz de elaborar propostas didáticas e provocadoras de conflito cognitivo que 
incentivem, ao mesmo tempo, a interação e a cooperação entre alunos (Cachapuz et al., 
2002; Leite, 1998; Mortimer, 1996). 
As conceções prévias dos alunos são o ponto de partida do processo de ensino 
aprendizagem, e é a partir delas, que se organizam estratégias de conflito cognitivo 
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promotoras de aprendizagens adequadas. Deste modo, os conteúdos científicos são 
entendidos apenas como o meio para promover a mudança de conceitos.  
No entanto, para que a mudança concetual seja efetuada, é necessário que as 
estratégias didáticas implementadas pelo professor impliquem a crítica, análise e 
comparação de conceitos antes, durante e após a realização de atividades e que estas 
incluam, por sua vez, o diálogo e a discussão quer entre alunos, quer entre aluno e 
docente (Zirbel, 2006). 
Trata-se, portanto, de uma didática que se apoia em ideias subjacentes ao 
Construtivismo e, na qual, os alunos são construtores da sua aprendizagem, os 
professores atuam como mediadores no processo de ensino aprendizagem, e onde se 
privilegiam estratégias metodológicas que levam em conta, sobretudo, as conceções 
alternativas dos alunos relativas a conceitos científicos.  
Ensino por Pesquisa 
De acordo com o EPP, o professor adota o papel de mediador da aprendizagem, 
organizando atividades que permitam a construção do conhecimento científico dos 
alunos a partir das próprias ideias de cada um assentando assim, em pressupostos 
construtivistas. Os conteúdos científicos são considerados como meios instrucionais 
para, a partir deles, se atingirem metas educacionais e socialmente relevantes (Lucas & 
Vasconcelos, 2005 in Barros, 2010). 
De acordo com esta perspetiva, segundo Cachapuz et al. (2002), o ensino das 
Ciências deve partir de problemas do dia-a-dia para a disciplina e não o inverso, assim 
como deve explorar o conhecimento científico para dar um novo sentido ao que já se 
sabe. Desta forma, a partir dos interesses quotidianos e pessoais dos alunos, de situações 
controversas que marcam a atividade científica e que, por sua vez, envolvem toda a 
sociedade na procura de soluções provisórias, procuram-se mudar atitudes, bem como 
processos metodológicos e organizativos de trabalho. Trata-se, portanto, de uma 
perspetiva de ensino das Ciências enquadrado pelo movimento Ciência-Tecnologia-
Sociedade-Ambiente (CTSA), que defende tal ensino em contextos de vida real, onde 
emergem ligações à tecnologia, com implicações da e para a sociedade (Martins, 2002 
in Ferreira, 2007). 
É, por sua vez, valorizado o trabalho de grupo e o exercício de pesquisa 
partilhada, na resolução de problemas de conteúdo inter e transdisciplinar, socialmente e 
culturalmente geradores de maior motivação (Cachapuz et al, 2002). A discussão de 
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questões em grupo ajudará os alunos, por um lado, a respeitarem a opinião dos outros, 
na medida em que se apercebem que nem todos têm a mesma opinião e, por outro, a 
tomarem consciência das suas próprias opiniões (Ferreira, 2007). 
Segundo Baldaia (2004) citado por Ferreira (2007), esta é a abordagem do ensino 
das Ciências que melhor harmoniza a aprendizagem dos conceitos, o desenvolvimento 
de competências de diversa índole e a construção de imagens pós-positivistas no que 
respeita à natureza do trabalho científico.  
2.3.7. Tópicos Programáticos do 8ºano de escolaridade de Ciências Naturais com 
ênfase no Estudo 
A estratégia de ensino aprendizagem elaborada teve como base o programa do 
8ºano de escolaridade de Ciências Naturais, inserindo-se, mais concretamente, nos 
seguintes temas: 
 Perturbações no Equilíbrio dos Ecossistemas; 
 Recursos Naturais- Utilização e Consequências. 
Como tal, achou-se pertinente fazer uma pequena revisão sobre alguns dos tópicos 
inseridos nos temas referidos anteriormente, que mais influenciaram o presente estudo. 
Biodiversidade 
O termo biodiversidade, utilizado pela primeira vez por Lovejoy (1980), apresenta 
várias definições, desde a mais simples, referindo-se apenas ao número de espécies 
(Swingland, 2001), à mais complexa, definida pela Convenção sobre Diversidade 
Biológica (assinada na Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, Rio 1992), referindo-se à variabilidade de organismos vivos de todas 
as origens, sejam ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos, 
compreendendo ainda, a diversidade dentro de espécies, entre espécies e de 
ecossistemas (Miranda, 2007). 
Através do estudo dos fósseis pode-se verificar que a biodiversidade no planeta 
tem variado ao longo do tempo. Apesar do registo fóssil ser bastante incompleto, 
existem 2 pontos bastante bem fundamentados. O primeiro considera que, em termos de 
diversidade taxonómica, esta foi maior no Câmbrico que em qualquer outro período. O 
segundo compreende que a diversidade de espécies e o número de famílias sofreram um 
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aumento significativo entre o Câmbrico e o Plistocénico, embora interrompido por fases 
isoladas de extinções em massa (Swingland, 2001). 
Existem também variações da biodiversidade no espaço. A diversidade de 
espécies nos habitats naturais tende a aumentar em áreas mais quentes e a decrescer com 
o aumento da latitude e altitude. As áreas mais ricas pertencem às florestas tropicais 
húmidas, contendo estas, segundo alguns estudos realizados, cerca de 90% de todas as 
espécies no planeta (idem).  
A extinção de espécies, e inclusivamente em massa, é um processo natural que 
sempre ocorreu ao longo do tempo geológico. No entanto, alguns estudos apontam que 
as extinções causadas diretamente ou indiretamente pelo ser humano estão a ocorrer a 
uma larga escala, estando na maioria dos casos, relacionadas com a destruição de 
habitats naturais.  
Desflorestação 
O abate de árvores, por parte do ser humano, é um dos processos que maior 
impacto cria nos diferentes ecossistemas terrestres. Este processo, mais conhecido por 
desflorestação, ocorre devido a vários fatores. De entre os vários, os mais comuns estão 
relacionados com a prática agrícola e com a utilização da madeira para fins comerciais 
(Urquhart et al., 2002).  
As causas da desflorestação são um assunto bastante complexo, estando, 
principalmente, associadas a diferentes fatores económicos que, hoje em dia, tendem a 
explorar ao máximo, todos os recursos necessários na procura de mais lucros, assim 
como o bem-estar de vários, não todos, seres humanos. 
A atual taxa de desflorestação é difícil de determinar. Contudo, alguns estudos 
apontam que na década de 80, mais de 13 milhões/por ano de hectares de floresta foi 
dizimada, tendo sido o território da América do Sul o mais afetado (idem). 
A desflorestação tem impactes bastante significativos, entre outros, na 
biodiversidade e no clima. Em relação à biodiversidade, estima-se que, atualmente, 
cerca de 137 espécies desaparecem a cada dia, devido à perda de habitat, resultado da 
desflorestação. A desflorestação afeta também o clima das áreas devastadas devido, em 
parte, ao facto de influenciar os processos de evaporação locais (idem). 
Devido à enorme complexidade de fatores envolvidos na perda de floresta, as 
soluções para o problema apresentam-se igualmente complexas. No futuro, será 
necessário encontrar respostas para este problema envolvendo grupos económicos, 
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ambientais e educativos na procura de soluções mais eficazes no combate à 
desflorestação.  
Recursos Naturais 
Os recursos naturais correspondem a todas as componentes da Terra colocadas ao 
serviço da Humanidade. Incluem assim os alimentos, o solo, as florestas e os bens a elas 
associados, bem como todas as substâncias que se extraem da atmosfera, hidrosfera e da 
crusta terrestre, tais como a água, as rochas, os minerais e os combustíveis fósseis.  
Não existe uma definição fixa para recurso natural, embora todas as definições 
assumam recurso, como algo de interessante e proveitoso para o Homem. A este 
conceito está associado um certo carácter dinâmico, pois, tal como refere Erich 
Zimmermann, “Recursos não são...tornam-se”. Isto é, à medida que evoluem os fatores 
económicos, tecnológicos e culturais, modifica-se o conceito que uma dada Sociedade 
tem sobre o que pode constituir um recurso natural. Também podemos dizer que possui 
um carácter reversivo, ou seja, uma substância sem valor significativo para o Homem 
pode transformar-se num recurso, assim como o contrário.  
Existem várias classificações, baseadas em diferentes tipos de critérios. A adotada 
no programa curricular de Geologia, influenciada pela classificação de Howe, separa 
Recursos biológicos e geológicos. Dentro dos recursos geológicos existem ainda três 
sub-divisões: energéticos, hídricos e minerais. Paralelamente a esta classificação, 
existem ainda os recursos renováveis e os não renováveis. Um recurso para que possa 
ser considerado renovável deverá regenerar-se em ciclos cujos períodos sejam 
compatíveis com os da vida humana, convencionalmente, 100 anos.  
Esta realidade, de que certos recursos se poderão esgotar, tem levado o Homem a 
pensar em formas de conservação, tema que atualmente tem sido muito debatido, dada a 
procura crescente de recursos a nível mundial motivada pelas necessidades das 
economias ditas emergentes.  
Em relação à exploração e utilização dos recursos naturais sabe-se, atualmente, 
que tem um enorme impacto no equilíbrio dos diferentes ecossistemas. Apesar de a 
civilização depender em absoluto dos recursos naturais, precisando deles para realizar 
todas as suas atividades diárias, será necessário alertar a mesma, para as ameaças que 
poderão resultar da não utilização sustentável dos mesmos. 
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2.3.8. Técnicas de recolha de dados com relevância para o presente Estudo 
As técnicas de recolha de dados são o instrumento de trabalho que viabiliza a 
realização de uma pesquisa, um modo de se conseguir a efetivação do conjunto de 
operações em que consiste o método, com vista à verificação empírica (Pardal & 
Correia, 1995 in Marques, 2007). 
Questionário 
O questionário é um método de recolha de informação apropriado, quando se 
pretende conhecer o nível de conhecimentos dos inquiridos sobre um determinado tema 
(Quivy & Campenhoudt, 1997). Esta técnica de recolha de dados permite um acesso 
mais fácil ao conhecimento dos alunos no espaço e tempo, comparativamente a outras 
técnicas, como o caso das entrevistas e observações (Viegas, 2010). Deve, contudo, ser 
dada importância à forma e ao vocabulário utilizado na elaboração dos mesmos, de 
modo a tornar possível a sua adaptação aos sujeitos. É também fundamental saber o que 
é pretendido, por forma a garantir que haja um mesmo significado para todos os 
inquiridos (Cruz, 2007). 
A forma das questões é algo que se deve levar em conta aquando a formulação do 
questionário. Estas podem ser abertas, às quais o inquirido é livre de responder como 
quiser, ou fechadas, onde é apresentada ao inquirido uma lista de possíveis respostas de 
entre as quais lhe é pedido que selecione a, que na sua opinião, corresponde à resposta 
correta. 
O tipo de perguntas abertas é útil quando se deseja obter informação mais 
profunda e também quando o inquiridor não prevê qual seja a resposta. As perguntas 
fechadas, embora possam limitar o que o inquirido possa responder, proporcionam uma 
maior motivação e contacto com o mesmo (Hayman, 1991 in Miranda, 2007). 
Tal como outra técnica de recolha de dados, o questionário apresenta vantagens e 
desvantagens. A garantia de anonimato, a possibilidade de agrupar vários dados e de 
proceder a sua análise de várias formas, e o facto de os inquiridos poderem ler as 
questões antes de responder são algumas das vantagens associadas ao inquérito por 
questionário. Por outro lado, problemas relacionados com a cooperação dos sujeitos na 
informação prestada, a veracidade da informação prestada e a consciencialização dos 
mesmos acerca do assunto em análise, podem resultar em respostas inadequadas e 
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superficiais, o que prejudica gravemente a sua análise (Quivy, 1992 in Ferreira, 2007; 
Tuckman 2002 in Miranda, 2007).  
Análise de Documentos 
A análise de documentos pode ser usada como método de pesquisa central ou 
mesmo exclusivo de um projeto (Bell, 1997 in Viegas, 2010) e refere-se à análise do seu 
conteúdo, do seu processo de difusão e à utilização que deles é feita pelas pessoas 
(Bogdan & Biklen, 1994 in Viegas, 2010).  
Observação Participante 
A observação participante, enquanto técnica de recolha de informação, apresenta 
um carácter dinâmico e envolvente. O investigador é, simultaneamente, instrumento na 
recolha de informação e na sua interpretação. Esta torna possível avaliar as reações dos 
alunos através de inferências retiradas a partir de comportamentos e atitudes revelados 
durante o processo de ensino aprendizagem (De Ketele & Roegiers, 1996).  
2.4. Estratégia de Ensino Aprendizagem 
Com base nas ideias demonstradas pelos alunos e no programa do 8º ano de 
escolaridade, foi planificada uma estratégia de ensino aprendizagem, na qual se 
englobam as seguintes atividade a realizar em contexto de aula: a) aplicação de 
atividades de lápis e papel; b) realização de um debate sob a forma de Role Play.  
As atividades realizadas tiveram como base um problema ambiental, capaz de 
motivar e estimular os alunos, e de potenciar a construção de novos saberes. O apelo a 
situações-problema da atualidade permite construir solidamente conhecimentos e refletir 
sobre os processos da ciência e da tecnologia bem como as relações com a sociedade e o 
ambiente, facultando-lhes uma aprendizagem nos domínios científico e tecnológico, 
possibilitando tomar decisões mais informadas e agir responsavelmente (Cachapuz et 
al., 2002). 
Assim, a planificação realizada (anexo 1) procurou concretizar os seguintes 
aspetos: 
 evolução dos conceitos propostos no questionário relativamente ao ambiente e 




 princípios gerais definidos pelo programa de Ciências da Natureza para o 
8º.ano de escolaridade do Ensino Básico; 
 tempo previsto para a lecionação; 
 coerência e flexibilidade da sequência de ensino. 
A implementação da estratégia, na sala de aula, prolongou-se ao longo de 6 horas 
letivas, distribuídas por três aulas entre os dias 23/05/2012 e 6/06/2012. A avaliação da 
estratégia aplicada teve como base uma das produções escritas pelos alunos 
(composição individual). 
Síntese do processo de Ensino Aprendizagem 
A proposta de ensino teve como base, tal como referido anteriormente, um 
problema ambiental com base no seu significado social e concetual. Neste caso, foi 
selecionado o problema “Impacto do Homem nas florestas tropicais húmidas: o caso da 
floresta de nuvens de Monteverde, Costa Rica” (www.canopyintheclouds.com). 
Em primeiro lugar, a turma foi dividida em grupos heterogéneos com base nos 
dados recolhidos (sexo, capacidades, comportamento) na observação participativa 
realizada desde o início do ano letivo para que, deste modo, os alunos da turma 
pudessem ter diferentes pontos de vista e, porventura, diferentes modos de resolução de 
um problema. Após a distribuição dos grupos, os alunos foram alertados para a 
importância do cumprimento dos papéis assumidos por cada elemento dentro do grupo, 
bem como foi-lhes relembrado que num grupo de trabalho não há lugar para quem 
apenas veja trabalhar, e que todos os elementos são igualmente responsáveis pelos 
resultados obtidos nesse grupo. 
De seguida, foram-lhes explicadas as várias dimensões do problema recorrendo a 
materiais e fontes de informação diversas, por forma aos alunos conhecerem o problema 
com maior profundidade. Neste ponto recorreu-se a comunicações científicas de 
universidades, organismos de investigação, instituições governamentais, dos quais 
retiraram-se textos, estatísticas, mapas, imagens, etc. Ao mesmo tempo utilizaram-se 
fontes não científicas, do senso comum, tais como notícias de jornais.  
A informação foi divulgada durante a aula através de apresentações expositivas 
(anexo 2), utilizando o programa Prezi (www.prezi.com), mas também via web, através 
da criação de um grupo numa rede social (www.edmodo.com). No sentido de estimular 
nos alunos uma opinião crítica em relação à informação disponível na internet, foi-lhes 
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dito que poderiam também proceder a uma pesquisa livre, se assim lhes conviesse. 
Foram alertados, no entanto, para que o fizessem de forma consciente, verificando 
sempre a fiabilidade da informação. Desta forma, através de recursos informáticos 
pretendeu-se aumentar a motivação e a atenção prestada à tarefa, potenciando o 
interesse dos alunos (Coutinho & Alves, 2010).  
A primeira atividade (anexo 3) teve como base a resolução de atividades de lápis e 
papel, atendendo a quatro diferentes dimensões do problema. A resolução de problemas 
através de atividades de lápis e papel, promovem o conhecimento dos estudantes pois 
permitem aplicar os aspetos teóricos a situações práticas específicas (Selvaratman, 1983 
in Losada et al., 1999). Outra contribuição prende-se com o facto de ajudar os alunos a 
aprender a aprender, permitindo-lhes aplicar os seus conhecimentos na resolução de 
problemas do quotidiano e desenvolver o pensamento criativo (Garret, 1988). Foi 
importante a elaboração de diferentes tipos de questões que implicam, tanto o 
reconhecimento e reprodução de informação, ou seja, exigindo respostas fechadas 
facilmente resolúveis, assim como outras, cuja resolução pressupõe um processo de 
construção de estratégias de resolução. 
Pretendeu-se, assim, com esta atividade que os alunos: 1) tomassem consciência 
da importância da floresta para a manutenção do equilíbrio ambiental, da elevada 
biodiversidade presente neste sistema, do qual o Homem é parte integrante; 2) 
verificassem a diversidade de recursos presentes na floresta, a importância dos mesmos 
para o ser humano e as consequências da sua extração desregrada para o ambiente, logo 
para o próprio Homem; 3) tomassem conhecimento de que nem todas as atividades 
humanas contribuem para a deterioração do ambiente, que se apercebessem que 
algumas das suas ações têm impacto no ambiente e que também eles podem contribuir 
para a conservação ambiental.  
Em síntese, com este exercício, os alunos puderam verificar que o ambiente é um 
conceito complexo que envolve uma grande diversidade de relações e elementos e, no 
qual, devem ser incorporadas questões relacionadas com a sua preservação. Durante 
este processo, os alunos mostraram-se entusiasmados, interagiram e participaram 
ativamente perante as questões colocadas no decorrer da atividade. Com esta atividade 
criou-se um ponto de partida para o desenvolvimento da atividade seguinte. 
Na segunda atividade, com base na informação recolhida durante a atividade 
anterior, elaborou-se um jogo (Role Play). De acordo com Resnick & Wilensky (1998), 
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as atividades de role play, embora sejam pouco utilizadas nas aulas de Ciências, têm um 
papel determinante para a compreensão, por parte dos alunos, de tópicos algo 
complexos. De acordo com Ladrousse (1989) citado por Aubusson & Fogwill (2006), 
estas atividades encorajam os alunos a desenvolver o espírito colaborativo, aumentam a 
motivação dos alunos, ajudam a clarificar mal entendidos e providenciam aos alunos 
mais reservados, uma oportunidade de participarem ativamente nas aulas. Na educação 
em Ciências, estas atividades (cujo interesse, em Portugal, tem vindo a diminuir 
(Cachapuz et al., 2002)) são aconselhadas pelo seu potencial em tornar as aulas mais 
atrativas para os estudantes (Hildebrand, 1989 in Aubusson & Fogwill, 2006) e, 
também, porque permitem que os alunos analisem um assunto controverso, como é o 
caso do problema em questão, de uma perspetiva diferente. Assim, ao encarnar uma 
personagem, como por exemplo a de um advogado, permite ao aluno perceber melhor a 
dinâmica da ciência num contexto social (Hiotis, 1993 in Aubusson & Fogwill, 2006). 
Para tal, nesta atividade dividiu-se a turma em 2 grupos de debate, um grupo 
defendeu o valor de deixar a floresta nublada intacta e outro, o valor da utilização da 
floresta nublada em benefício do ser humano. O debate foi realizado com base numa 
estrutura (anexo 4) definida a priori, no qual os alunos tiveram de apresentar evidências 
para assim confirmar os seus argumentos. O papel do responsável pela atividade no 
decurso do debate foi o de servir de mediador.  
Foram, assim, explorados diferentes perspetivas sobre a relação 
Homem/Ambiente, colocando frente a frente ideias onde predominam, por um lado, 
visões antropocêntricas e, por outro, visões ecocêntricas da mesma relação. Pretendeu-
se, desta forma, introduzir alguma relativização nas visões mais 
antropocêntricas/utilitaristas, em que o Homem aparece como um ser superior e 
separado do mundo natural, e antagónicas radicais, na qual os alunos entendem que as 
relações dos seres humanos com a natureza são péssimas e tendem a levar a uma 
catástrofe inevitável.  
A terceira atividade (anexo 5) teve como base a elaboração de uma carta, na qual 
os alunos, individualmente, tiveram que colocar a sua opinião relativamente ao futuro 
imediato da floresta em estudo, argumentando com base naquilo que aprenderam nas 
atividades anteriores, exprimindo, deste modo, as suas ideias. 
Em suma, a informação necessária à realização das atividades teve origem na 
discussão dos alunos com a ajuda do professor. Os problemas discutidos na aula 
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nasceram de problemáticas mais abertas, com raízes ou incidências sociais fortes e que, 
a posteriori, se foram delimitando e preparando para o exercício de pesquisa partilhada 
intergrupal e intragrupal. Tratou-se de envolver o aluno, sem respostas prontas e 
prévias, encaminhando-o para possíveis soluções de problemas reais e também para a 
aquisição de diferentes conceções relacionados com o ambiente e do papel que nele 







































Capítulo 3: DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO 
Introdução 
Pretende-se neste capítulo descrever os procedimentos utilizados durante a 
investigação, assim como, apresentar e analisar os resultados obtidos, tendo em atenção 
os objetivos de investigação apresentados no Capítulo 2. Por forma a tornar a sua 
apresentação mais clara, dividiu-se o capítulo em duas secções, nomeadamente: (1) 
Recolha e Tratamento de Dados; (1.1) Recolha de Dados; (1.2) Tratamento de Dados; 
(2) Apresentação e Análise dos Resultados; (2.1) Dados relativos ao Questionário; (2.2) 
Dados relativos à Composição individual. 
3.1. Recolha e Tratamento de Dados 
3.1.1. Recolha de Dados 
Questionário 
Foi elaborado um questionário (anexo 6), com o intuito de explorar as ideias dos 
alunos sobre o ambiente e as relações entre o Homem e o Ambiente. Optou-se por 
apresentar aos alunos três questões abertas por forma a permitir que estes pudessem 
exprimir as suas ideias de forma livre. 
Para isso, as questões selecionadas foram sujeitas à apreciação do supervisor e da 
professora cooperante, que deram a sua opinião relativamente à adequação do mesmo 
aos objetivos pretendidos no trabalho; pertinência das questões; adequação aos níveis de 
escolaridade dos alunos. Em resultado da apreciação, foram feitas algumas alterações, 
mais concretamente, ao nível da formulação do enunciado. Foi também sugerido para se 
estabelecer um período de tempo para a resolução do mesmo por parte dos inquiridos, 
neste caso, os alunos. 
Antes da entrega do questionário, foram criadas condições na aula para que os 
alunos respondessem, individual e anonimamente. Os alunos foram informados pelo 
docente de que não existem respostas certas ou erradas, e que não estavam a ser 
avaliados. Para evitar alguma tendência para se distraírem e alguma dispersão, foi 
colocado um limite de 30 minutos para a sua resolução. 
O questionário foi, assim, implementado no início da primeira regência num 
ambiente informal e acolhedor. Nenhum aluno se recusou a participar ou foi impedido 
de o fazer pelos encarregados de educação, embora dois alunos não o tenham realizado 
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por não puderem ter estado presentes nessa aula. Depois de aplicado, nenhum dos 
alunos demonstrou desagrado por não ter tido mais tempo na resolução, tendo o 
questionário revelado ter uma dimensão e conteúdo adequado ao nível de escolaridade e 
maturidade dos alunos. 
Composição Individual 
Uma composição individual foi realizada pelos alunos na sala de aula (anexo 5) 
num momento previsto da planificação, com o objetivo de recolher as suas ideias sobre 
a temática em estudo. No sentido de evitar que os alunos se sentissem avaliados, a 
composição foi-lhes apresentada como mais um elemento de trabalho, na qual se 
pretendia que os alunos expressassem as sua opiniões de uma forma livre. 
3.1.2. Tratamento de Dados 
Os dados obtidos, quer no questionário quer na composição, foram sujeitos a uma 
análise de conteúdo das respostas dos alunos. A análise de conteúdo permite tratar, de 
forma metódica, informações que apresentam um certo grau de complexidade (Quivy & 
Campenhoudt, 1997).  
As diferentes respostas foram comparadas e agrupadas em diferentes categorias, 
consoante o seu significado concetual. A definição de categorias permite organizar os 
dados obtidos, podendo a construção de um sistema de categorias ser feita a priori ou a 
posteriori, ou ainda, através da combinação de ambos os processos (Vala, 1996 in 
Viegas, 2010).  
O sistema de categorias adotado acolhe, especialmente, as informações fornecidas 
pela investigação realizada por Borges (2002) e Borges e Duarte (2006), com alunos do 
4º.ano de escolaridade. Nestes estudos, foram criadas diferentes categorias de resposta 
relativamente aos conceitos de ambiente e das relações entre o ser humano e o 
ambiente. Relativamente ao conceito de ambiente foram adotadas as seguintes 
categorias: a) descrição centrada em elementos presentes no ambiente; b) descrição 
centrada na problemática ambiental. Relativamente às relações entre o Homem e o 
ambiente, foram adotadas as seguintes categorias: a) relações de antagonismo entre os 
seres humanos e o ambiente; b) grau de integração do Homem na natureza.  
Posteriormente, foi feita a distribuição das respostas dos alunos pelas diferentes 




3.2. Apresentação e Análise dos Resultados  
3.2.1. Questionário 
Análise das respostas dos alunos à questão um 
A questão 1 do questionário “O que entendes por ambiente”, tinha como objetivo 
explorar o que os alunos entendem por ambiente em geral. A tabela 1 dá conta das 
respostas dos alunos que foram incluídas na categoria “descrição centrada nos 
elementos e nas relações presentes no ambiente”. 
Tabela 1. Descrição centrada nos elementos e nas relações presentes no ambiente -
Síntese de respostas à questão “O que entendes por ambiente” (n=23*) 
% de alunos Respostas 
4,4 Não referem quaisquer elementos e relações presentes no ambiente. 
47,8 O ambiente é descrito com recurso a elementos bióticos e abióticos. 
26,1 
O ambiente é descrito com recurso à existência de relações que 
englobam o biótopo e a biocenose. 
8,7 
Para além do caracterizado no ponto anterior, os alunos incluem os 
seres humanos nas descrições que fazem do ambiente. 
13 Sem opinião** 
Nota: * 2 alunos não responderam ao questionário 
         ** não exprimiram ideias relativas a esta categoria 
A análise da tabela 1 revela que a maior parte dos alunos (47,8%) descreve o 
ambiente referindo-se aos diversos elementos bióticos e abióticos nele presente. Esta 
descrição, centrada nos elementos evidentes do mundo natural (“no ambiente existem 
um conjunto de seres vivos como animais e plantas”), apresenta alguma tendência para 
relacionar o ambiente mais com os elementos bióticos que lhes são familiares (plantas, 
animais) e menos com os elementos abióticos que nos rodeiam (ar, atmosfera). Existem, 
contudo, algumas respostas (4,4%) que se referem ao ambiente apenas como um cenário 
ou lugar, o que demonstra uma visão muito redutora do conceito.  
É possível, ainda, observar que 26,1% das respostas dos alunos, para além de se 
referirem ao ambiente como um conjunto aditivo de elementos, mencionam também as 
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relações que englobam o biótopo e a biocenose, estas últimas referidas em abstrato (“o 
ambiente é o meio onde os seres vivos se relacionam entre si e com o seu habitat”; “o 
ambiente é um espaço constituído por animais, plantas e fatores abióticos, onde se 
estabelecem relações”).  
Salienta-se, no entanto, que apenas 8,7% dos inquiridos, ao referir-se ao ambiente, 
incluem o Homem ou elementos do mundo humanizado (casas, carros, etc.) nas suas 
descrições. 13% das respostas não foram levadas em conta, pelo seu conteúdo ser 
considerado disparatado, afastando-se claramente do pretendido com questão. 
A análise da tabela 1 mostra que os alunos, ao se referirem ao ambiente, 
apresentam uma elevada tendência para descrever os diversos elementos do mundo 
natural nele presente, ao contrário do estudo de Borges e Duarte (2006), onde além 
destes últimos, os sujeitos referem também diversos elementos do mundo humanizado. 
Por outro lado, os resultados do presente estudo, concordam com os obtidos no trabalho 
realizado por Marcén e Sorando (1993) citado por Borges (2002), na medida em que, 
alunos de idades similares ao do presente estudo, identificam o ambiente com o “verde”.  
Ao contrário do estudo efetuado por Borges e Duarte (2006), com alunos mais 
novos, esta descrição do ambiente, inclui para além dos elementos, as relações que se 
estabelecem entre eles e entre estes e o meio. Estes resultados não são surpreendentes, 
uma vez que se tratam de alunos mais velhos a frequentar um nível de escolaridade 
superior, comparativamente aos alunos envolvidos no estudo referido anteriormente. 
Alguns alunos (21,7%) incluem também na descrição que fazem de ambiente a 
problemática ambiental, sendo que a maioria (78,3%) não faz qualquer referência à 
mesma, como se pode verificar na tabela 2. 
Tabela 2. Descrição centrada na problemática ambiental - Síntese de respostas à 
questão “O que entendes por ambiente” (n=23*) 
% de alunos Respostas 
78,3 
A problemática ambiental está ausente na descrição que os alunos 
fazem de ambiente. 
21,7 
A problemática ambiental está presente na descrição que os alunos 
fazem de ambiente. 
Nota: * 2 alunos não responderam ao questionário 
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Dos alunos que incluíram a problemática ambiental nas suas descrições, são 
utilizadas expressões como: “devido às evoluções científicas o ambiente está a ser 
prejudicado”; “o ambiente está a ser prejudicado acentuadamente”; “o ambiente é 
alguma coisa que devemos proteger”. 
É de realçar que, ao se referirem a esta problemática, os alunos mencionam 
diversos elementos de contaminação (fumo dos carros, poluição) e são apresentadas 
diversas medidas da proteção ambiental (não poluir, não atirar lixo). Comparando estes 
resultados com os obtidos no estudo de Borges e Duarte (2006), é possível constatar que 
no presente estudo, a percentagem de alunos que inclui a problemática ambiental nas 
suas descrições é inferior. 
Análise das respostas à questão dois 
A questão dois do questionário “O que pensas das relações entre os seres humanos 
e o ambiente”, tinha como objetivo identificar o que os alunos pensam sobre as referidas 
relações. A tabela 3 dá conta das respostas dos alunos a esta questão que se podem 
incluir na categoria “grau de antagonismo”. 
Tabela 3. Grau de Antagonismo - Síntese de respostas à questão “O que pensas das 
relações entre o Homem e o Ambiente” (n=23*) 
% de alunos Respostas 
17,4 Ausência de Antagonismo 
26,1 Antagonismo radical 
43,5 Antagonismo moderado 
13 Sem Opinião** 
Nota: * 2 alunos não responderam ao questionário 
         ** não exprimiram ideias relativas a esta categoria 
Após análise da tabela 3, verifica-se que uma parte da turma (26,1%), ao 
descreverem as relações dos seres humanos com o ambiente, possui uma visão 
antagónica radical dessa mesma relação, como se pode verificar pelas seguintes 
expressões utilizadas pelos alunos: “os humanos poluem o ambiente e cada vez mais 
estão a estragá-lo”; “os humanos tratam muito mal o ambiente com a poluição.”; “são 
más pois como a quantidade de pessoas que existem no mundo está a crescer os 
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humanos precisam de deitar abaixo todas as árvores para que as pessoas possam viver 
lá um dia”.  
Contudo, a maior parte da turma (43,5%) apresenta respostas que introduzem 
alguma relativização desta visão do ser humano como agressor do ambiente (“por 
vezes, alguns humanos não tratam o ambiente da melhor forma, poluindo-o e 
incendiando-o, mas também existe uma boa parte de seres humanos que mantém uma 
boa relação com o ambiente”; “penso que apesar de serem muito difíceis e 
complicadas de perceber têm de ser efetuadas pois nós dependemos dessas relações”). 
De salientar que 17,4% dos inquiridos possuem uma visão otimista da mesma relação 
(“penso que são relações que permitem uma melhor qualidade do Ambiente”; “os seres 
humanos e o ambiente são muito amigos”).  
De referir ainda que, 13% das respostas não foram levadas em linha de conta, pelo 
seu conteúdo ser considerado disparatado, afastando-se claramente do pretendido com 
questão. 
Tal como na investigação levada a cabo por Borges (2002), é possível observar na 
maioria das respostas dos alunos uma visão antagónica das relações entre o Homem e o 
Ambiente. Deste modo, os alunos apontam diversos exemplos concretos do papel 
negativo do ser humano (“corta as árvores”; “polui o ar e a água”), utilizando, por 
vezes, conotações paternalistas (“as pessoas não tratam bem o ambiente”). Da mesma 
forma, uma parte dos alunos introduz alguma moderação nesta perspetiva antagónica, 
aludindo ao critério de necessidade (“precisamos do ambiente para sobreviver”).  
Análise das respostas dos alunos à questão três 
A questão três do questionário tinha como objetivo identificar as ideias dos alunos 
sobre uma dimensão peculiar das relações humanas com o ambiente, isto é, acerca do 
grau de integração do ser humano na natureza. A questão foi, assim, formulada da 
seguinte forma: “Comenta a seguinte frase: A natureza está ao serviço dos seres 
humanos”. A tabela 4 dá conta da diversidade de respostas encontradas que se podem 




Tabela 4. Grau de Integração do Homem na Natureza - Síntese de respostas à questão 
“Comenta a seguinte frase: A natureza está ao serviço dos seres humanos” (n=23*) 
% de alunos Respostas 
73,9 A natureza é vista numa perspetiva meramente utilitarista. 
26,1 
A natureza é entendida como um recurso mas existe a perceção de que 
há limites à sua utilização. 
0 
É expressa a ideia de interdependência entre os seres humanos e a 
natureza. 
 
A análise da tabela 4 mostra que a maioria dos alunos (73,9%) nas suas respostas 
mostram concordar sem reserva quanto ao conteúdo da frase motivadora de discussão, 
utilizando argumentos que demonstram uma visão meramente utilitarista da natureza 
(“concordo com a frase pois os homens têm poder sobre a natureza”; “os Homens 
utilizam a natureza apenas para seu bem, para tirar água, madeira e plantas”). Os 
restantes (26,1%), apesar de concordar com a frase, discordam de uma visão 
excessivamente utilitarista duma natureza ao serviço do Homem (“A natureza sempre 
esteve ao nosso serviço mas se o Homem não cuidar da natureza ela pode acabar por 
desaparecer e os seres humanos e as plantas podem acabar por morrer”; “O ser 
humano está a ser beneficiado mas o ambiente está a ser prejudicado 
acentuadamente”). Nenhum aluno, contudo, evidencia a noção de interdependência, na 
qual a relação entre o ser humano e a natureza é descrita como uma relação mutualista. 
Ao contrário do estudo realizado por Borges (2002), no qual a maioria dos alunos 
expressa opiniões que afirmam o primado da natureza face aos seres humanos, neste 
estudo verifica-se que quase todos os alunos exprimem uma visão utilitarista de 
natureza. Esta visão, presente nas respostas dos alunos, parece estar associada, 
sobretudo, à satisfação das necessidades básicas do ser humano (água, ar, alimentos).  
Ao contrário do estudo efetuado por Loughland et al. (2002), nenhum aluno 
evidencia a noção de interdependência entre a satisfação de tais necessidades e a 
preservação ambiental, ou seja, a noção de que é necessário uma exploração e utilização 
sustentável dos recursos presentes no ambiente, para que, ao mesmo tempo, se 
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preservem as espécies e os habitats naturais, e seja possível às gerações futuras 
satisfazer as suas próprias necessidades. 
3.2.2. Composição individual 
A atividade 3 consistiu na elaboração de uma composição individual, na qual os 
alunos foram solicitados a colocar a sua opinião relativamente a um ecossistema 
particular, e que havia sido alvo de estudo nas atividades 1 e 2 previstas na planificação. 
Para a análise dos dados foram usadas as mesmas categorias que se utilizaram na análise 
do questionário.  
Analisando as contribuições dos alunos, foi possível agrupá-las com base na 
descrição que fazem do ambiente em estudo, como se pode observar na tabela 5. 
Tabela 5. Descrição centrada nos elementos e nas relações presentes no ambiente -
Síntese de comentários relativos ao conceito de ambiente (n=25) 
% de alunos Respostas 
0 Não referem quaisquer elementos e relações presentes no ambiente 
16 O ambiente é descrito com recurso a elementos bióticos e abióticos 
20 
O ambiente é descrito com recurso à existência de relações que 
englobam o biótopo e a biocenose. 
60 
Para além do caracterizado no ponto anterior, os alunos incluem os 
seres humanos nas descrições que fazem do ambiente. 
4 Sem opinião* 
Nota: * não exprimiram ideias relativas a esta categoria 
A análise dos dados da tabela 5, mostra que a maioria das respostas dos alunos 
(60%), descreve o ambiente em estudo com recurso à existência de relações que 
englobam o biótopo e a biocenose, uma vez que estes se referem à floresta como um 
ambiente onde existem seres vivos que estabelecem relações entre si e com o meio 
envolvente e, no qual, os seres humanos estão incluídos (“a população presente na 
floresta necessita extrair os recursos naturais mas em consequência vai provocar a 
queda de biodiversidade”; “se não usarmos os recursos presentes na floresta, a 
sobrevivência da população que lá habita ia ser posta em causa, iria haver 
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desequilíbrios económicos e sociais como desemprego e falência de empresas”). Para 
além do ambiente natural, fazem alusão ao ambiente humanizado no qual se incluem as 
atividades sociais, culturais e económicas (desemprego, empresas, vestígios da 
antiguidade).  
Para além disso, 20% dos alunos fazem também referência à existência de 
relações que englobam o biótopo e a biocenose, embora não incluam o ser humano 
nessa mesma descrição. Importa referir que quase todos os alunos referidos utilizam 
agora exemplos concretos dessas mesmas relações (“floresta é reguladora do clima”; 
“a extinção de espécies tem impacto nas outras”).  
De salientar, que apenas 16% das respostas dos alunos fazem alusão aos 
elementos bióticos ou abióticos, sem se referir às relações entre elementos e entre estes 
e o meio, e que em nenhuma resposta, ao se referir à floresta, esta foi descrita como um 
simples lugar ou cenário.  
Ao contrário do que se evidenciou nas respostas que dão sobre o ambiente em 
abstrato, aqui quando chamados a pronunciar-se sobre um caso concreto, os alunos 
globalmente, mostram uma maior riqueza e complexidade nas suas descrições. Estes 
resultados podem estar associados à atividade 1, onde se privilegiou a observação da 
variedade de elementos e relações, assim como da atividade humana, presentes numa 
determinada realidade, neste caso na floresta tropical nublada de Monteverde.   
Igualmente, foi possível constatar a existência de ideias relativas à problemática 
ambiental, como se pode sintetizar na tabela 6. 
Tabela 6. Descrição centrada na problemática ambiental - Síntese de comentários 
relativos ao conceito de ambiente (n=25) 
% de alunos Respostas 
92 
A problemática ambiental está presente na descrição que os alunos 
fazem do ambiente em estudo. 
8 
A problemática ambiental está ausente na descrição que os alunos 
fazem do ambiente em estudo. 
 
Como se pode observar na tabela 6, a maioria das respostas (92%) dos alunos, ao 
se referir à floresta em estudo, faz referência aos problemas ambientais associados à 
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atividade humana, como se pode verificar pelas seguintes expressões: “para prevenir 
que a floresta seja mais danificada devemos reciclar e usar menos combustíveis”; 
“penso que se deve proteger a floresta tendo consciência de que se trata de um 
problema ambiental”, ou então referindo-se ao impacto negativo provocado pelo 
Homem, como é o caso da desflorestação, poluição dos solos e da água, desertificação. 
Fazem também referência às medidas que devem ser tomadas para diminuir o impacto 
criado, mencionando um conjunto de atitudes, quer ao nível local (“replantar as 
árvores”; “não queimar os campos”), quer ao nível pessoal e por todas as pessoas do 
globo terrestre (“reciclar”, “poupar água e eletricidade”). De referir ainda que apenas 
8% das respostas não fazem alusão à problemática ambiental. 
Parece existir uma relação positiva entre o desenvolvimento da atividade 1, na 
qual os alunos foram confrontados com as consequências da exploração dos recursos 
naturais, assim como de medidas mitigadoras e de preservação ambiental que podem ser 
colocadas em prática, não só pelas populações e empresas presentes na floresta, mas 
também por todos os cidadãos. 
Relativamente às ideias sobre as relações entre o Homem e o Ambiente, foi 
possível observar a presença, na composição individual, de algumas expressões 
associadas a uma visão utilitarista da referida relação, como se pode sintetizar na tabela 
7. 
Tabela 7. Grau de Integração do Homem na Natureza - Síntese de comentários relativos 
às relações entre os seres humanos e o ambiente (n=25) 
% de alunos Respostas 
8 A natureza é vista numa perspetiva meramente utilitarista. 
64 
A natureza é entendida como um recurso mas existe a perceção de que 
há limites à sua utilização. 
12 
É expressa a ideia de interdependência entre os seres humanos e o 
ambiente. 
16 Sem Opinião* 
Nota: * não exprimiram ideias relativas a esta categoria 
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A análise dos dados da tabela 7 revela que a maioria das respostas dos alunos 
(64%), apontam para a existência de um conjunto de limites à exploração do ambiente 
concreto em estudo, estando os alunos cientes do impacto criado pela exploração 
exacerbada dos recursos (“como necessitamos dos bens da floresta tropical nublada 
não devemos proibir a exploração florestal, mas ao fazê-lo, praticá-lo com 
moderação”; “devemos utilizar os recursos presentes na floresta mas sem exceder um 
certo limite”).  
Desta forma, a visão demonstrada apenas em 8% das respostas dos alunos, de uma 
natureza ao serviço do ser humano sem que daí resulte qualquer problema, parece ter 
evoluído para uma visão antropocêntrica moderada, na qual se reconhece a necessidade 
da extração e utilização dos recursos presentes na floresta, reconhecendo, ao mesmo 
tempo, as consequências que advêm dessas atividades.  
De salientar que algumas respostas (12%) evidenciam a noção de 
interdependência, noção próxima do conceito de sustentabilidade, na qual o ser humano 
deve interagir com o mundo natural, preservando, deste modo, o meio ambiente para 
não comprometer os recursos naturais das gerações futuras, como se pode observar nas 
seguintes expressões: “as populações devem contribuir para a sustentabilidade, 
poupando recursos naturais da floresta mas também à escala global, pensando assim 
nas próximas gerações de pessoas”; “acho que devemos e precisamos de extrair os 
recursos de uma forma consciente. Ao mesmo tempo devemos procurar satisfazer as 
necessidades das nossas populações sem comprometer as próximas gerações. Cada 
indivíduo deve ser um consumidor consciente e responsável”.  
A realização das atividades 1 e 2 parecem ter influenciado o pensamento dos 
alunos, conseguindo estes, atingir uma visão intermédia e mais harmónica das relações 
























Capítulo 4: CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES, RECOMENDAÇÕES E 
IMPLICAÇÕES 
Introdução 
Neste capítulo pretende-se apresentar as conclusões da investigação realizada, de 
acordo com os objetivos definidos no capítulo II. Serão ainda apresentadas algumas das 
limitações inerentes ao processo de investigação, recomendações para futuros estudos e, 
por fim, algumas implicações da presente investigação no processo de ensino 
aprendizagem das Ciências, assim como no meu desenvolvimento pessoal e 
profissional.  
4.1. Conclusões 
Relativamente às ideias demonstradas pelos alunos, face ao conceito de ambiente, 
foi possível verificar que a maioria dos alunos descreve o ambiente, referindo-se a 
diversos elementos e relações nele presente. Para além disso, alguns alunos incluem 
também a problemática ambiental nas descrições que fazem de ambiente.  
Estes resultados são globalmente concordantes com os obtidos por Borges e 
Duarte (2006), Ferreira (2007) e Loughland et al. (2002), no quais os sujeitos fazem, 
igualmente, uma descrição do ambiente centrada nos elementos e/ou nas relações entre 
elementos e entre estes e o meio ambiente. Salienta-se, ainda o facto, de os alunos deste 
estudo, denotarem uma identificação do ambiente com a sua componente - mundo 
natural -, tal como no estudo efetuado por Marcén e Sorando (1993) citado por Borges 
(2002). 
Ao contrário do estudo realizado por Borges e Duarte (2006), denota-se uma fraca 
sensibilização ou pouca preocupação por parte dos alunos, face aos problemas 
ambientais. Comparativamente com o mesmo estudo, os alunos na presente 
investigação que aludem à problemática ambiental, apontam também diversos 
elementos de degradação ambiental e enumeram diversas medidas centrando-se, 
sobretudo, no que não deve ser feito, com vista a proteção do ambiente. 
Após a intervenção realizada, relativamente ao conceito de ambiente, verificou-se 
que a maioria dos alunos faz agora uma descrição mais pormenorizada, referindo-se à 
existência de relações que englobam o biótopo e a biocenose, incluindo também o ser 
humano e/ou as atividades praticadas por este nas suas descrições. Ao mesmo tempo, 
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uma grande parte dos alunos faz agora alusão à problemática ambiental presente no 
ambiente em estudo, referindo-se ao impacto provocado pelo Homem, através de 
exemplos concretos. Fazem também referência às medidas que devem ser tomadas para 
diminuir o impacto criado, quer ao nível local, quer ao nível pessoal e por todas as 
pessoas do globo terrestre. 
Relativamente às relações entre o ser humano e o ambiente, a maioria dos alunos 
parecem entender as mesmas numa perspetiva de antagonismo. Contudo, uma parte 
deste grupo de alunos, manifesta alguma moderação nas suas apreciações, admitindo 
que nem todos os seres humanos prejudicam o ambiente, pelo contrário, alguns até 
contribuem para a preservação do mesmo.  
Estes resultados parecem concordar globalmente com os obtidos no estudo 
realizado por Borges (2002), com alunos do 4º ano de escolaridade, no qual as relações 
entre seres humanos e o ambiente são caracterizadas com recurso a sentimentos 
pessimistas e o ser humano é visto como “agressor” do ambiente. 
Paralelamente, a maioria dos alunos apresenta uma visão utilitarista do ambiente, 
na qual o ambiente é entendido como um recurso ao serviço dos seres humanos. 
Estes resultados concordam com os obtidos por Gómez-Granell (1988) citado por 
Borges (2002), com alunos de idades similares ao do presente estudo. Não é possível, 
contudo, detetar nas ideias manifestadas pelos alunos qualquer referência à noção de 
sustentabilidade detetada no estudo efetuado por Loughland et al. (2002), pelo que 
parece, nesta fase da investigação, estar ausente do pensamento dos alunos esta noção 
de interação. 
Esta visão utilitarista parece continuar a verificar-se após a intervenção 
pedagógica, contudo, a maioria dos alunos incorporara agora nessa visão, alguma 
preocupação com o ambiente, ao exprimir uma noção de limites à exploração e 
utilização dos recursos. Alguns alunos, ainda que poucos, exprimem uma visão de 
interdependência entre o ser humano e o ambiente, noção já muito próxima do conceito 
de sustentabilidade.  
4.2. Limitações  




 O número reduzido de participantes envolvidos faz com que seja necessário ter 
cuidado ao extrapolar os resultados obtidos para outros alunos;  
 O tempo facultado para a implementação do projeto revelou-se insuficiente 
devido à obrigatoriedade em cumprir todos os conteúdos programáticos numa 
carga horária bastante reduzida; 
 A pouca experiência do investigador na elaboração dos questionários, assim 
como na interpretação das respostas, pode ter influenciado a eficácia dos 
mesmos. 
4.3. Recomendações para Futuros Estudos 
Considerando os resultados do estudo realizado, sugerem-se as seguintes 
recomendações para futuros estudos: 
 Deverão ser realizadas outras investigações que, utilizando pressupostos 
semelhantes ao do presente estudo, se debrucem sobre outros tópicos 
programáticos para o mesmo nível ou para níveis diferentes de escolaridade; 
 Poderão ser aplicados estudos que, utilizando pressupostos semelhantes aos 
utilizados na elaboração da estratégia de ensino aprendizagem, se prolonguem 
por um período de tempo superior ao que dispus na presente investigação; 
 Adotando pressupostos semelhantes aos utilizados no presente estudo, seria de 
grande interesse avaliar as ideias dos alunos sobre o ambiente e as relações 
entre o ser humano e o ambiente, através de estratégias de ensino 
aprendizagem diferentes daquela que foi utilizada. 
4.4. Implicações para o Ensino Aprendizagem da Educação Ambiental no 3º. Ciclo 
do Ensino Básico 
Na presente investigação, adotou-se uma perspetiva construtivista de ensino 
aprendizagem da EA, na qual foram caracterizadas as ideias dos alunos e, com base na 
referida caracterização, tenha sido elaborada uma estratégia de ensino aprendizagem a 
implementar nas aulas de ciências naturais do 8ºano de escolaridade. 
Os resultados obtidos na investigação apontam para a existência de várias ideias 
nos alunos relativamente ao ambiente e às relações dos seres humanos com o ambiente. 
Tais noções, segundo Borges (2002) parecem resultar da influência sociocultural 
exercida sobre os alunos, assim como da experiência ambiental que estes obtêm nos 
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diversos contextos (família, escola, comunicação social, etc.). Esta caracterização das 
ideias dos alunos revela-se importante não apenas para o professor, assim como para os 
próprios alunos. Deste modo, estas devem ser levadas em linha de conta durante todo o 
processo de ensino das diferentes temáticas relacionadas com o ambiente. 
A estratégia de ensino aprendizagem, tendo como base um problema ambiental 
atual e motivador, revela que se pode aprender Ciência em contextos da vida real e do 
mundo de trabalho, ao mesmo tempo que estabelece nos alunos outra relação com a 
escola e com os saberes que nela se constroem, permitindo, por sua vez, intervir no 
meio de forma mais informada e consciente.  
Com base no que foi referido, e uma vez que, atualmente, existem poucos estudos 
das ideias dos alunos sobre esta temática para este nível de escolaridade e de estratégias 
de ensino aprendizagem que, por um lado, levem em linha de conta, as referidas ideias, 
e por outro, consigam cativar a atenção e o interesse dos alunos, este estudo revela-se 
fundamental, não só para os investigadores em educação, mas também para professores, 
cuja perspetiva de ensino se centre no aluno. 
4.5. Implicações no Desenvolvimento Pessoal e Profissional 
A investigação-ação elaborada neste projeto, levando em linha de conta as 
conceções dos alunos sobre determinados aspetos do ambiente, permitiu criar uma 
estratégia didática útil para o desenvolvimento de competências nos alunos ao nível da 
EA. A elaboração, aplicação e, posterior, reflexão sobre a estratégia metodológica 
implementada, na qual foram criados diversos materiais didáticos e técnicas de recolha 
de dados, serviu para mobilizar diferentes competências de ensino e de investigação.  
Findo o projeto de intervenção pedagógica, tornou-se evidente que o papel do 
professor passa pela promoção de uma participação ativa dos estudantes na construção 
do seu conhecimento, explorando o diálogo interpares e processos de partilha e, tanto 
quanto possível, os saberes e expectativas dos alunos no desenvolvimento de estratégias 
de trabalho. Será essencial a utilização de uma linguagem adequada ao nível etário dos 
alunos, estimulando a participação de todos, especialmente daqueles que demonstram 
uma maior insegurança. Para estes é importante promover o reforço positivo e elogiar as 
atitudes mais acertadas. 
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No que diz respeito ao papel do professor, aprendi que este deve demonstrar 
certos atributos pessoais que deverão torná-lo eficaz como modelo e agente de 
socialização, tais como simpatia, sinceridade, maturidade emocional e preocupação, 
promovendo, desta maneira, a colaboração entre alunos e entre aluno e professor. 
Contudo, para que isto seja possível, o professor deve também definir juntamente com 
os alunos e de uma forma democrática, as normas básicas da sala de aula e, em casos de 
comportamentos desviantes, atuar sempre com firmeza e bom senso.  
Em relação à imagem do professor de ciências, penso agora que este deve ensinar 
de forma contextualizada, dirigida a todos, e que deve definir estratégias diversificadas 
que se revelem essenciais em sala de aula, visto que os alunos são todos diferentes, não 
existindo turmas iguais. De forma a motivar os alunos, as problemáticas a estudar não 
devem ser, ou não devem ser só, assuntos do passado mas sim também com marca do 
presente, dado que a finalidade de uma educação em ciências tem de prever o estudo de 
problemáticas recentes. As imagens que os alunos formam de ciência estão diretamente 
relacionadas com a visão de ciência dos seus professores. É, assim, importante que um 
professor tome consciência de que ele está a servir de molde aos adolescentes e jovens 
discentes e que as suas ações se refletem nestes. É também necessário um grande 
esforço de atualização e disponibilidade científica dos professores para fazerem leituras 
inovadoras do currículo. O trabalho experimental pode e deve ser uma dimensão 
fundamental do currículo e, porventura, explorado pelo professor quer em sala de aula 
ou no campo. Mesmo uma boa demonstração por parte do professor pode ser 
inteligentemente usada para desenvolver nos alunos competências de previsão e 
interpretação. 
Desde os seis anos que lido com este ser, o professor. Já conheci dezenas, senão 
centenas, todos com estilos e metodologias diferentes. Pensava eu que o conhecia até 
entrar pela primeira vez na pele de um. Até a escola que eu conhecera e pensava 
entender mais que tudo, em meia dúzia de anos, deixou de existir. Com tudo isto, e após 
o estágio, não me considero ainda professor na íntegra. Para o ser preciso de tempo, 
preciso aprender, desaprender e voltar aprender, adaptar-me à mudança dos saberes, das 
metodologias, das culturas, das tecnologias...dos alunos. Preciso refletir sobre as minhas 
práticas, tentar fazê-las evoluir de modo a melhorá-las. Com isto, apesar de já ter uma 
ideia do tipo de professor que quero ser, não posso garantir que tipo de professor serei, 
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 Explorar didaticamente os conceitos detetados por forma a promover a sua 
evolução para níveis de complexidade superiores; 
 Avaliar a evolução dos referidos conceitos em função da intervenção realizada. 
 
INTERVENÇÃO DIDÁTICA - IMPACTO DO HOMEM NAS FLORESTAS 
TROPICAIS HÚMIDAS: O CASO DA FLORESTA DE NUVENS DE 
MONTEVERDE, COSTA RICA 
Proposta: Explorar a ideia de que a degradação do meio ambiente e a perda de 
biodiversidade se repercute direta ou indiretamente sobre o bem-estar humano uma vez 
que compromete o funcionamento dos ecossistemas, do qual também fazemos parte, e a 
sua capacidade de gerar serviços essenciais para a sociedade. Os estudantes vão refletir 
sobre a diversidade de elementos e relações presentes na floresta nublada, o impacto 
criado pelos seres humanos e como estes podem beneficiar deste ecossistema. Nesta 
atividade irão ser explicitados os problemas relacionados com a desflorestação, 
intimamente ligados ao desenvolvimento sustentável e serviço ambiental. Contudo, 
prevê-se também a abordagem de diferentes conceções relacionados com o ambiente e 
do papel que nele desempenham os seres humanos. 
Tema Geral: Impacto do Homem no Ambiente 
Relação com o Programa do 8º.ano de Ciências da Natureza: Perturbações no 
equilíbrio dos Ecossistemas; Recursos Naturais - Utilização e Consequências. 
Principais Ideias detetadas sobre o Ambiente e as relações entre o ser humano e o 
Ambiente: 
 O ambiente é descrito como um conjunto de elementos bióticos e/ou abióticos; 
 Alguns alunos descrevem o ambiente referindo-se à problemática ambiental; 
 As relações entre o Homem e ambiente são vistas de uma perspetiva 
antagónica moderada; 




Sequência de Atividades  
Atividade 1 (90minutos) - Apresentação e entrega de material com informação 
diversificada e de diferentes fontes aos alunos. Esta informação contém diferentes 
dimensões do problema e poderão ser uteis no questionamento de algumas das ideias 
prévias detetadas nos alunos. Esta informação, centrada na diversidade de recursos 
florestais e na exploração humana dos mesmos, provém de textos científicos e 
instituições não-governamentais (textos, vídeos, mapas, imagens). Os alunos deverão, 
em grupo e com a ajuda de um professor, refletir sobre os assuntos propostos e 
responder às perguntas colocadas nas fichas de trabalho. 
Objetivos Específicos: Pretende-se que os alunos 1) tomem consciência da importância 
da floresta para a manutenção do equilíbrio ambiental, da elevada biodiversidade 
presente neste sistema, do qual o Homem é parte integrante 2) verifiquem a diversidade 
de recursos presentes na floresta, a importância dos mesmos para o ser humano e que a 
extração desregrada traz consequências para o ambiente, logo para o próprio Homem 3) 
tomem conhecimento de que nem todas as atividades humanas contribuem para a 
deterioração do ambiente, que se apercebam que algumas das suas ações têm impacto 
no ambiente e que também eles podem contribuir para a conservação ambiental. 
Atividade 2 (90minutos) - Com base nos dados organizados durante a atividade 
anterior, fornecer aos alunos uma proposta de um jogo (Role Play). Divisão da turma 
em 2 grupos de debate, onde um grupo deverá defender o valor de deixar a floresta 
nublada intacta, e outro, o valor da utilização da floresta nublada em benefício do ser 
humano. O debate será realizado com base numa estrutura definida, a priori, e os alunos 
deverão apresentar evidências que confirmem os seus argumentos. O dever do professor 
é servir como mediador de todo o processo. 
Objetivos Específicos: Pretende-se que os alunos sejam capazes de 1) investigar o 
valor do ecossistema da floresta nublada e os benefícios que pode fornecer aos seres 
humanos 2) determinar o papel que o ser humano deve ter neste ecossistema 3) defender 
uma posição usando argumentos válidos.  
Atividade 3 (45 minutos) - Explicar aos alunos que eles deverão assumir o papel de um 
cidadão da comunidade de Monteverde que tem de apelar ao gestor nomeado pelo 
governo (Professor) o que fazer com a floresta nublada local. Para tal deverão escrever 
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uma carta com a sua opinião relativamente ao futuro imediato da floresta em estudo. 
Eles terão que argumentar com base no que aprenderam, embora não tenham que 
defender a sua equipa.  
Objetivos Específicos: Pretende-se que os alunos, com base naquilo que aprenderam, 





























Apresentações em Prezi da Atividade “ Impacto do Homem nas florestas tropicais 




























































































































Ficha de Trabalho 1 
 
Floresta tropical nublada da Costa Rica 
O ecossistema terrestre com maior biodiversidade por área do mundo  
 
A floresta tropical nublada é o ambiente terrestre com maior abundância de animais e 
plantas (quantidade e diversidade) da Terra. Todos os animais e plantas vivem de forma 
interdependente, pertencendo a uma equilibrada cadeia alimentar.  
A floresta tropical nublada da Costa Rica é um espantoso santuário natural com uma 
grande abundância de formas, cores, sons e aromas, habitado por um grande número de 
animais como aves exóticas, borboletas coloridas, rãs venenosas, macacos e felinos, que 
vivem sobre cada planta, árvore, liana, feto e flor. As particularidades desta floresta 
permitem a existência de espécies endémicas ou seja, espécies que não existem em mais 
nenhum local do planeta. 
A floresta está dividida em cinco camadas (de cima para baixo: o topo, o dossel, o 
subcoberto, arbustos e solo) e cada uma apresenta animais e plantas particulares, 
adaptados para viver nessa área específica. Entre estes animais e plantas encontram-se 
mais de 2500 espécies de plantas, 100 espécies de mamíferos, 400 espécies de pássaros, 
120 espécies de répteis e anfíbios e milhares de insetos. 
Incluído neste ambiente está também uma pequena comunidade com 250 a 750 
pessoas. Esta comunidade é parte integrante da biodiversidade deste ecossistema que 
recebe também, todos os anos, milhares de turistas e cientistas que lá chegam para o 
contemplar e estudar. 
(Adaptado de Holzman, B.A. (2008) - Tropical forest biomes Greenwood guides to 
biomes of the world. Greenwood Press). 
Questionário: 
1. Atenta na seguinte frase do texto “todos os animais e plantas vivem de forma 
interdependente”. Que significado atribui a esta frase? 
2. Que tipo de seres vivos pode encontrar neste ambiente? 
3. Em que parte da floresta pensas que a diversidade de seres vivos é maior? 
4. Achas que a comunidade de pessoas que habitam neste local pode ser 
considerada parte da sua biodiversidade? Porquê? 
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Ficha de Trabalho 2 
 
Floresta tropical nublada da Costa Rica 
Disponibilidade abundante de recursos naturais 
 
O ser humano sempre utilizou as florestas como fonte de alimento, madeira e 
medicamentos. A madeira é o principal recurso da floresta tropical nublada da Costa 
Rica e é utilizada pelos habitantes locais, principalmente, para a construção de edifícios 
(casas, escolas, hospitais) e aquecimento. As principais atividades produtivas em 
Monteverde são a agricultura, cultivando-se milho, arroz e feijão, e a pecuária. Nesta 
floresta encontram-se também os produtos mais importantes para a economia do país, 
como o café e a banana. Existem também depósitos  minerais, como o ouro, mas a sua 
localização torna a extração difícil. As reservas hídricas constituem o maior potencial 
para o desenvolvimento industrial de todo o país.  
(adaptado de kids.mongabay.com) 
Questionário: 
1. Que tipo de recursos naturais podes encontrar neste ambiente? Refere 2 
exemplos de cada tipo de recurso.   
2. Qual a importância destes recursos para os habitantes locais, assim como para 














Ficha de Trabalho 3 
 
Floresta tropical nublada da Costa Rica 
Consequências da exploração exacerbada de recursos naturais 
O ser humano tem desflorestado a Terra por milhares de anos. Primeiramente era 
consequência de práticas agrícolas por forma a suprir as necessidades básicas dos 
habitantes locais. Com o avançar do tempo e com o desenvolvimento de alguns países, a 
exploração foi além das necessidades locais. As principais causas da desflorestação 
antrópica são a agricultura intensiva, extração de madeira e a expansão de 
infraestruturas como estradas e urbanizações.  
A maior causa da desflorestação resulta da conversão da área florestal em campos 
agrícolas e de pasto. Esta conversão é acompanhada pela construção de estradas para 
facilitar o transporte dos bens. Quando o processo de abate de árvores termina, os 
trabalhadores seguem para outra zona. Os agricultores aproveitam a área devastada e 
preparam-na para a prática agrícola e pastoreio. Para tal, cortam e queimam a área, 
deixando, por fim, os campos inférteis, completando assim o processo de 
desflorestação.  
Na Costa Rica, no início do século XX estas práticas consumiram mais de metade do 
território florestal tendo obrigado o governo e a população a tomar medidas drásticas 
para evitar uma catástrofe ambiental, social e económica.  
(Adaptado de www.nasa.gov) 
Questionário: 
1. Qual a principal consequência da extração de recursos naturais da floresta 
tropical? 
2. Quais as principais atividades antrópicas que estão na origem da 
desflorestação? 
3. Comenta a seguinte afirmação: “A desflorestação contribui para a perda de 
biodiversidade”. 
4. Observa a imagem no quadro. Compara a evolução do consumo de área 
florestal entre: 
a. 1940 e 1977; 




Ficha de Trabalho 4 
 
Floresta tropical nublada da Costa Rica 
A importância da conservação ambiental 
A organização não-governamental Monteverde Conservation League (MCL) durante 
os últimos anos tem vindo a promover educação ambiental, conservação e o uso 
sustentável dos recursos naturais.  
A MCL apresentou publicamente a sua oposição à abertura de uma mina de ouro a 
céu aberto na zona norte da Costa Rica. Esta mina será a maior mina a céu aberto da 
América Central, tendo já começado a devastação da área florestal da região. Esta 
atitude terá já consumido uma larga e importante reserva de biodiversidade, com 
ecossistemas únicos compostos por uma variedade enorme de vida selvagem. 
Por esta razão a MCL torna público o seguinte: 
a) A exploração de minas a céu aberto é considerada, a nível global, uma das 
mais destrutivas atividades para o ambiente; 
b) Neste caso o processo de obtenção de ouro fará com que uma grande 
quantidade de material seja extraída. Pelo menos 6 toneladas de terra e outros 
componentes serão extraídos por forma a obter um grama de ouro. Para além 
disso quase 4,5kg de cianeto e outros compostos químicos serão adicionados 
ao material lavrado para separar e extrair o ouro, o que naturalmente irá 
permanecer no ambiente; 
c) Esta atividade irá destruir a floresta, a terra e a paisagem; a utilização de 
grandes quantidades de água (a lavra irá consumir numa hora o que uma 
família gasta em 20 anos); os cursos de água, ar e solo irão ficar 
contaminados. 
d) Não serão criados muitos postos de trabalho pois a tecnologia utilizada não o 
requer;  
e) A economia do nosso país nunca esteve dependente de atividade mineira. 
 
Por fim pedimos para que o governo estabeleça contatos com profissionais para que 
seja feito um estudo de impacte ambiental para que as suas decisões não vão contra o 






1. Que impacto tem para o ambiente a exploração desta mina? 
2. Qual a importância da criação de organizações que defendam a preservação 
do ambiente? 
3. Comenta a seguinte frase: “A extração deste recurso, neste local, não traz 
grandes benefícios para a comunidade local, assim como não tem grande 
importância para a economia do país”. 
4. Refere algumas estratégias de desenvolvimento sustentável que a população, 
assim como as empresas devem adotar para a diminuição do impacto 
ambiental. 



































































IMPACTO DO HOMEM NAS FLORESTAS TROPICAIS HÚMIDAS: O 
CASO DA FLORESTA DE NUVENS DE MONTEVERDE, COSTA RICA 
Role Play 
INSTRUÇÕES: Imagina que pertences a uma equipa de advogados e que, em tribunal, 
terás de defender uma posição face ao papel que o Homem deve ter em relação à 
floresta tropical nublada. A turma será dividida em 2 grupos de debate com 2 equipas 
cada, onde um grupo deverá defender o valor de deixar a floresta nublada intacta, e 
outro, o valor da utilização da floresta nublada em benefício do ser humano. Para tal, 
terás de analisar, em equipa, o material fornecido na aula anterior e na plataforma 
(vídeos, fichas informativas, sites), apontar as informações mais importantes sobre o 
que aprendeste acerca do ecossistema da Floresta tropical nublada e, de seguida, 
arranjar argumentos e evidências que corroborem as tuas declarações. As evidências 
podem ser excertos de um vídeo, frases de um texto, imagens, gráficos, extraídos a 
partir do material fornecido, embora possas também optar por procurar informação 
adicional. Cada equipa deverá escolher um porta-voz. O porta-voz tem a função de 
defender a opinião do grupo, logo a nota atribuída ao porta-voz será a do grupo. A 







GRUPOS DE DEBATE 
 
 Equipa 1 - (elementos) Tema: o valor de deixar a floresta nublada intacta 
 
 Equipa 2 - (elementos) Tema: o valor da utilização da floresta nublada em 
benefício do ser humano 
 
 Equipa 3 - (elementos) Tema: o valor de deixar a floresta nublada intacta 
 
 Equipa 4 - (elementos) Tema: o valor da utilização da floresta nublada em 
benefício do ser humano 
 






SEQUÊNCIA DO DEBATE 
 
 Equipa 1 – 5 minutos (revela a importância da floresta tropical nublada) 
  
 Equipa 2 – 5 minutos (revela a diversidade de recursos presentes na floresta tropical 
nublada para o Homem) 
 
 Equipa 3 – 5 minutos (revela as consequências da exploração de recursos da floresta 
tropical nublada) 
  
 Equipa 4 – 5 minutos (revela o impacto para o Homem caso a exploração de recursos fosse 
proibida) 
 
 Equipa 5 (Júri) - 5 minutos (revela medidas de desenvolvimento sustentável que devem ser 
tomadas pela população e empresas e que atitudes devemos tomar para proteger o ambiente) 
 
 
PREPARAÇÃO DO DEBATE 
 
EQUIPA 1                                                           TEMA: o valor de deixar a floresta 
nublada intacta  
 
 
DECLARAÇÃO: Apresentar argumentos e evidências que revelem a importância da 
floresta tropical nublada. Tópicos a desenvolver: Características da floresta tropical 
nublada (localização, clima, estrutura); Biodiversidade (exemplos); Interações entre 
seres vivos (tipo de interações e exemplos) 
 
 
EQUIPA 2                                                           TEMA: o valor da utilização da 
floresta nublada em benefício do ser humano 
 
DECLARAÇÃO: Apresentar argumentos e evidências que revelem a diversidade de 
recursos presentes na floresta tropical nublada para o Homem. Tópicos a desenvolver: 
Tipo de recursos presentes na floresta tropical nublada (exemplos); Formas de 
exploração de recursos naturais (Exemplos). 
 
EQUIPA 3                                                               TEMA: o valor de deixar a floresta 
nublada intacta  
 
DECLARAÇÃO: Apresentar argumentos e evidências que revelem as consequências 
da exploração de recursos da floresta tropical nublada. Tópicos a desenvolver: Impacto 
da exploração exacerbada de recursos naturais para a floresta (exemplos); Impacto da 




EQUIPA 4                                                               TEMA: o valor da utilização da 
floresta nublada em benefício do ser humano 
 
DECLARAÇÃO: Apresentar argumentos e evidências que revelem o impacto para o 
Homem caso a exploração de recursos naturais fosse proibida. Tópicos a desenvolver: 
Utilização dos recursos naturais (exemplos); Impacto para a sociedade e para a 
economia. 
 
EQUIPA 5 (Júri)                                                            
 
SENTENÇA: Apresentar medidas de desenvolvimento sustentável que devem ser 
tomadas pela população e empresas para proteger a floresta tropical nublada, e que 


































































IMPACTO DO HOMEM NAS FLORESTAS TROPICAIS HÚMIDAS: O CASO 
DA FLORESTA DE NUVENS DE MONTEVERDE, COSTA RICA 
 
1) Partindo do princípio que a floresta tropical nublada continuará a ser habitada por 
seres humanos e que o gestor nomeado pelo governo, Dr. Óscar Gonçalves, tem que 
tomar uma decisão sobre o futuro imediato da floresta que acabámos de estudar, deverás 
escrever-lhe uma carta procurando influenciá-lo para que ele tome a decisão que tu 
achas mais adequada. Deverás argumentar com base naquilo que aprendeste nas 
atividades anteriores, embora não tenhas que defender a tua equipa. Fundamenta a tua 








































































Com este questionário pretende-se saber o que pensas em relação ao ambiente e à relação entre 

















































TURMA:   
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